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E R R A T A 

Na pagina 3 desta obra — «O 
Lobo de Saldanha» — Prefacio — 

LEIA-SE: 
Na 5 a linha, em vez de improprio, leia-se 
, 5 a » > > > carabanda » 
, 8 a » > » > postervia » 

N a pagina 4 : 
Na 4.» linha, em vez de Caetanininho » 

, 12.a » » » » constante » 
, ig a » » » > Sodolicio » 
, 35'a » » » reestroturando » 

Capitão General 

impropér io 
sarabanda 
protérvia 

Caetaninho 
constantes 
Sodalicio 
reestruturando 

O CAPITAO-GENERAL LOBO DE SALDANHA 

P R E F Á C I O 

Este volume dos "Documentos Interessantes", é o septua-
gessimo dos publicados por esta casa de estudos ancestrais na 
sua Secção Histórica. Nele, damos ao publico que se instrue 
nas cousas do passado, a correspondência do então governador 
de S. Paulo, cujas características eram a zanga, o improprio, 
a neurastenia, a carabanda em seus subordinados, a repreen-
são por vezes alucinante aos seus prepostos e sobretudo, em 
alguns documentos, a calunia e a postervia contra o seu an-
tecessor, o Morgado de Mateus, Luiz Antonio Botelho de Souza 
Mouráo, que foi um dos mais notáveis capitães-generais da Co-
lonia, em S. Paulo. Todos os administradores paulistas, desde 
os enviados de Portugal no século XVII deixaram de sua pas-
sagem pela governança, traços, sulcos, obras e feitos que os 
recomendam á posteridade, pelo que fizeram com os recursos 

época e os ambientes do tempo. Cada um, dentro da sua 
éra. administrou S. Paulo e fez desenvolver as regiões que 
lhes eram afétas, cuidando de instrução, de higiene, de riqueza, 
de moral. Estradas, comunicações, lavoura, comercio, indus-
tria, ensino superior, tudo emfim, que hoje contemplamos co-
mo progresso e cultura, teve seus fundamentos nos governos 
que vieram desde o ciclo colonial. 

Basta ler os 113 volumes publicados pelo Departamento 
do Arquivo do Estado, "Documentos Interessantes", "Inventá-
rios e Testamentos", "Sesmarias" e "Boletim", para se con-
cluir que em verdade, todos os governos paulistas pautaram 
seus atos e aproaram suas diretrizes, na melhor e mais far ta 
mésse de energia e trabalho. O proprio Lobo Saldanha, apezar 
de seu feitio rispldo, autoritario, violento, ferrabraz, ao lado 
das suas explosões epistolares, como verão pela leitura de sua 
correspondência, alguma cousa deixou assinalada na sua agi-
tada administração. O Dr. Antonio de Toledo Piza, que foi 
um notável pesquizador da historia de S. Paulo, na vasta do-
cumentação existente nesta casa, tendo sido um dos seus efi-
cientes diretores, anotou em vários volumes dos "Documen-
tos interessantes", comentando, as irritações e os destempe-
ros de Lobo Saldanha. 
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Aliás, devemos acentuar, que este foi o único capitão-
general que deixou fama de atrabiliario, intolerante, vinga-
tivo e até certo ponto cruel. 

O enforcamento do "Caetanininho" em 1781, como era 
chamado Caetano .Tose da Costa, e que tocava trombeta na 
legião -dos voluntários reais, foi uma das tristes paginas do 
governo-Lobo Saldanha, nas suas fúr ias talvez de nevropata 
ou epileptico. Nem de outra maneira se explicam tantos dis-
pauterios, ameaças, vinganças e castigos tão do agrado da-
quele delegado português em S. Paulo. 

O Arquivo do Estado, possue os originais, algiltas ora cons-
tante deste volume, de todos os governos da capitania. TJma 
nota a proposito, destas ligeiras palavras de introdução ao vo-
lume 70 dos "Documentos Interessantes", é o concurso ; 
há pouco nesta capital para apresentação de um traballi 
torico sobre aquele chefe do governo paulista, o qual 
encerrado. Não nos consta que a documentação Lobo ! 
nha ha ja sido consultada por alguns dos concorrentes ao 
mios estabelecidos, de vez que este Sodolicio é depositari 
cartas ora publicadas. Continuamos no afan de dar á 
cidade ás obras deste verdadeiro Instituto do Passado, e, 
grato dizer que a verba de Cr$ 100.000.00 pedida para £ 
ção de taes obras no orçamento de 1947, muito virá eo 
rer para. a divulgação de um documentário prisco, que é a 
e as constantes ascensões de S. Paulo para as alturas do 
gresso e da civilisação. 

Departamento cultural, além de depositário dos papeis 
blicos que vêm desde a Colonia, do Primeiro e Segundo 
perio e da Republica, o Arquivo do Estado tem uma carí 
ristica tipicamente universitária; pois ele constitue a cat« 
inaxima da Historia Paulista e do Brasil, não só isso, mas 
também da documentação além fronteira, como a de que acaba 
de se valer o ilustre Dr. Ariosto Fernandez, historiador uru-
guaio, adido ã Embaixada daquele país, no Rio, e que em 
nossa documentação encontrou preciosos subsídios para a his-
toria que está reestroturando da brilhante nação de que é 
filho. 

S. Paulo, Agosto de 1046. 

João Lellis Vieira 
Diretor do Departamento do Arquivo-

do Estado. 



DUAS PALAVRAS 

Por motivo independente de nossa vontade, somos força-
dos a substituir no presente volume a correspondência de 
D. Luiz Antonio de Souza Kotelho Mourão, que vínhamos pu-
blicando, de acordo com a ordem cronológica, pela do seu 
sucessor, Martim Lopes Lobo de Saldanha, cujo governo foi 
de 14 de junho de 1775, até 15 de março de 1782, o qual, ao 
contrario daquele, que foi um dos mais notáveis administra-
dores, celebrisou-se não só pelo despotismo com que governou 
íi Capitania, como também pelas acusações contra aquele go-
vernador e, sobre tudo, pelo enforcamento do trombeta da le-
gião paulista de voluntários reaes, Caetano Tosé da Costa, co-
nhecido por Caetaninho, — fato este ocorrido no ano de 1781, 
e que causou a mais profunda emoção na cidade de S. Paulo. 

Absorvido mais com a organização militar do que com 
a administração civil, não duvidava em ordenar os mais se-
veros castigos aos que pretendiam fugir ao serviço das Orde-
nanças, vingnndo-se até mesmo na pessoa dos seus proge-
nitores. 

Par te da correspondência do mesmo já se encontra pu-
blicada nos volumes 17, 28. 42 e 43 dos "Documentos Inte-
ressantes". 

Do presente volume, que é o 70.' da mesma série, e que 
correspondem ao códice 69.' do Departamento do Arquivo do 
Estado, constam os ofícios por ele dirigidos aos diversos fun-
cionários da capitania durante os anos de 1775-76, correspon-
dência aliás interessantíssima como verá o leitor. 

S. Paulo, 1946. 

Antonio Paulino de Almeida 
- Chefe do Arquivo Historico — 





P.;i o Cap.m Comd." da Fortaleza da Barra g.Ih' Jozé 

Galvão de Moura Lacerda. 

Se eu antevirá que provendo a V.M. no Comanda-
mento dessa Fortaleza havia de ir altercar questoens 
prejudiciaes ao Serviço e se eu igualmente antevira que 
não havia de observar a respectiva Portaria que lhe dey, 
datada em onze do mez passado em que entre outras 
couzas lhe determiney executasse as ordens que lhe dece 
e destribuisse o Commandante da Praça de Santos, cer-
tamente não proveria a V.M. no mesmo Comanda-
mento. 

Tenho entendido que nada me pode ser mais cen-
civel, porque Officiaes de questoens não podem ser bons 
Servidores e muito menos o que se atreve a não exe-
cutar as ordens do seu General. V.M.ce observe a Sobre 
dita minha Portaria, e em virtude delia execute as or-
dens que lhe der o mesmo Comandante ou outro qual-
quer que lhe Suceder. Delhe parte das Embarcaçoens 
que entrarem nessa Barra e das novidades que trouxe-
rem, e não receba mais V.M. as minhas cartas nem mas 
remeta, porque esta deligencia toca aos Comandantes 
da Praça; em huraa palavra, deixesse de questoens e 
de entiquetas semelhantes, pois se outra ves 'cahir em 
semelhantes dezacordo, o menos será fazer, alias, Será 
tirar-lhe o Comandamento, e o mais será fazer em V.M. 
hum exemplo que enssigne a todos os Officiaes, que as 
minhas Ordens se devem executar com cega obe-
diência. 

D.s g.de a V.M. São Paulo, 25 de 9br.° de 1775 / / 
Marfim Lopes Lobo dc Saldanha / / 



P,a o Cap.1" Comd.1' Fernando Leite Guimaraens = Em 
Santos. 

Vejo a carta de V.M., datada no dia de ontem as 
Cartas que nella me remeteo, e com a Carta junta que 
vay com Sello volante para vir ver e depois a fexar e 
adirigir ao Capitão Commandante da Fortaleza da Bar-
ra ; decido as questoens, e etiquetas que elle hia for-
mando e aCautelo as que no tempo fucturo poderia 
formar e se elle se não abstiver, farey certamente o 
que na Carta lhe digo. 

A Carta do Juiz de Ubatuba não me dá nova 
idea da que já trouce de Portugal e do Rio de Janei-
ro, e do que tenho exposto a V . M . 

Aquella pequena Villa hé hum quilombo de Le-
vantados Criminozos e insolentes: Agora anda a pra-
tica na Salla o outro Juiz da mesma Villa, que alem 
de outras transgressoens, tirou da Cadêa a hum Irmão 
seu que eu tinha mandado prender; emfim, tinha feito 
taes Couzas no mesmo tempo do meu Governo, que 
estou precizando a fazer na tal Villinha hum exemplo 
geral que horrorize a todos os facinorozos. V.M. a 
respeito da mesma Carta mande somente dizer que a 
poz na minha prezença, e que eu respondy que já não 
quero farinhas, nem Couza alguma da dita Villa, e que 
faça o que muito quizer, que tudo se pagará a seu 
tempo. 

A respeito de ser ou não necessaria a Curveta e 
mais Embarcaçoens que ahy se achão, a poucos dias 
eácrevy a V.M. participando-lhe que eu determinava 
mandar por mar para Santa Catharina Cinco Compa-
nhias, duas das quaes hão de ir na Fragata que todos 
os dias estou esperando da mesma Ilha, e que as tres 
Companhias restantes havião de ir nas Embarcaçoens 
que V.M. escolher e fizesse logo preparar as Pipas e 
mantimentos e agoadas; assim não tenho mais que 
dizer-lhe nesta matéria, do que recomendar-lhe com 
muita brevidade possível, e a mesma lhe recomendo. 
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arespeito do Mastro e Verga de que hade precizar ;t 
Fragata, para que não tenha ahy demora alguma. 

Tenho assentado e rezolvido na Junta que o Fiel 
dos Cruzados do Sal não faça ahy pagamentos nem 
despeza, por que todo aquele rendimento deve entrar 
em especie no Cofre, para a melhor formalidade das 
Contas, pelo que se aSsentou seguindo a pratica do 
Reyno, que o pagamento Militar desse Prezidio se ha-
de fazer todos os mezes ao Procurador ou Procura-
dores dos Militares e que para as mais despezas se 
hade mandar pela mesma Junta, ordem e assistência 
ao Fiel dos Armazéns, que hade ter livro de Conta na 
mesma Junta, onde já se lhe fez ordenado de cento e 
cincuenta mil reis, porem, emquanto não chega a or-
dem e assistência, mande V.M. pagar ao Fiel dos Cru-
zados a indispensável despeza do Hospital, e o que for 
necessário para as embarcaçoens que a toda a força 
irá aprontando. 

Ignacio de Souza Lima, justamente 'como lhe or-
deney, devia trazer de. São Sebastião todos os Soltei-
ros e os Cazados depois do meu Governo; porém, 
aquella Villa hé pouco menos Levantada, que a vizi-
nha Ubatuba, e já mandey recolher ao mesmo Cabo 
e se com elle não vier a dita gente tão bem rezolverey 
o que me parecer justo. 

Encontro agora, acazo, a Carta de V.M., de 21 do 
Corrente. O Mestre que hé Capitão dos pardos, a cujo 
Cargo está o Destacamento de Itapema, fique. 

A respeito de Ignacio Rojdrigues Lisboa, como 
elle não pode aceitar o augmento que lhe poderia dar 
nas Tropas Voluntarias pelas moléstias que V.M. o 
obrigaram a pedir izenção, não sey que lhe possa dar 
mais que o encostamento em que se acha; porque, meo 
Capitão, quem não pode servir, não pode ter augmento 
nem Soldos Correspondentes e eu do mesmo Serviço 
e Fazenda Peal não posso fazer beneficio simples. 

Os Auxiliares somente podem perceber farinha e 
vencer Soldos nos mesmos dias em que realmente são 
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ocupados 110 Serviço, e nesta Conformidade V.M. re-
gulará a informação que hade dar nos requerimentos 
delles. 

Já a V.M. escrevi para que mandasse encayxota-
do, - 4.464 Cartuxos para as quatro Companhias que 
heide fazer mafchar por terra, e para as mesmas man-
de V.M. tão bem logo Secenta e quatro Caldeiras qua-
renta Pás = Vinte Enxadas e oito Machados, e faça 
vir isto em bestas, que índios tardão muito, tanto as-
sim que forão a muitos dias Conduzir os Caixotes que 
vierão do Rio e até agora nem novas há delles. 

D." g.de a V.M. São Paulo. 25 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopr/s Lobo de Saldanha / / 

P.11 o Cap.m Mór de Parnahyba, Antonio Corrêa de 
Lemos Leite, e para os mais de Serra Assima. 

Acressem aos mais que dessa Villa deixo alista-
dos na Segunda recruta de Voluntários para virem ao 
primeiro avizo, e não lhe indo este, virem no primeiro 
de Julho de Cada hum anno os que Constão da rela-
ção junta, o que partecipo a V.M. e que os faça andar 
com o laço da deviza. 

D.E g.de a V.M.. Sam Paulo, a 25 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha , / / 

P.a o Cap.m Manoel Lopes da Ressurreissâo — Em São 
Sebastião. 

Vejo a Carta de V.M. datada em quinze do Cor-
rente e com ella confirmo a experieiicia, e conceito 
que me mereção informaçõens verdadeiras, e noticias 
constantes de que essa Villa e a de Ubatuba são re-
beldes ao Real Serviço, ás Ordens dos Superiores, e 
quazi levantada, e intrigante em tudo. 
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V.M. mesmo confessa que a minha Ordem de tre-
ze deste mesmo mez, que lhe aprezentou o Official 
Ignacio de Souza Lima, consestia em que nesta ficasse 
a todos os Solteiros dessa Villa e ainda os que caza-
rão de quatorze de Junho por diante, para sem perda 
de tempo virem á minha prezença e dê Via V.M. refle-
tir na generalidade da Ordem, e que a palavra = To-
dos = a nenhum exceptuava, e não devia entrar a phi-
lozofar que não destinguia se havia de ser Ordenan-
ças ou Auxiliares nem devia entrar nas ponderaçoens 
de que na forma da Ordem tinhão todos, exteptos al-
guns pequenos, deixando Consortes, e May, e Irmãos. 
Em huma palavra, o izentar aos que tiverem seme-
lhantes razoens de serem izentos, pertence somente a 
mim, e não a V.M. nem a outro algum ouzado Offi-
cial ponderativo, e já mandey recolher ao mesmo Offi-
cial Ignacio de Souza, para, á vista da pouca gente que 
me trouxer dessa Villa e de Ubatuba, e das rebeldias 
que elle me participar, rezolver eu o que me parecer: 
e V.M. e os mais façam o que quizerem, mas, seguro 
a todos que meu Governo não hade ficar sem castigo 
quem o merecer, e os que não executarem minhas Or-
dens literalmente com céga obediencia. 

D.s g.<le a V.M. São Paulo, 26 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.:l o Sarg."' Mór Francisco José Monteiro = Em 
Parnaguá. 

Chegou a recruta de Curitiba conduzida pelo Sar-
gento Mór de Ordenanças Bonifácio Fernandes, e 
•constando somente de dezoito pessoas, forão escuzos 
dellas Bonifácio Gomes e Antonio Jozé, e fugirão no 
Caminho Ignacio Rodrigues, Miguel Pedrozo, Manoel 
da Paz, Salvador Pereira, e Ignacio Rodrigues; e por 
esta Conta toda a recruta se. reduzio a onze. 
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Na verdade, estou pouco saptisíeito dos Officiaes 
de Curitiba, por fazerem mal a deligencia e me ser 
constante que deixarão de recrutar os melhores: V.M. 
da minha parte os admoeste e advirta, a que façam a 
deligencia em termos, e conforme as instrucçõens que 
V.M. lhe der para esse íim, Subpena de V.M. mos 
mandar prezos, e eu fazer nellas hum exemplar Cas-
tigo. 

Não extranho a idéa das Copias que se fizerão em 
meu nome para o fim da deligencia. 

D.3 g.dB a V.M. São Paulo 26 de Novembro de 
1 7 7 5 / / 

M a r f i m Lopec Lobc de Saldanha / / 

P.11 o Juiz Prezidente e mais Officiaes da Camera 
da V.!L de Faxina. 

Recebo a carta de V.M. com data de doze do Cor-
rente e com ella a pequena recruta que mandarão, e 
ainda dos poucos recrutas dos que vierão, foy precizo 
esperar por emCapazes hum filho do Cabo Lourenço 
Antunes, outro de Ignacio Vas Teixeira, Manoel Roiz' 
e Domingos Joze Coelho; e faltarão Cá dos. menciona-
dos na Lista Jozé Antunes, agregado de Roque Bi-
cudo, e os dois filhos de Lourenço Ribeiro. Tanto 
estes como os mais que dizem se refugiarão e oicul-
tarão devião ser procurados e remetidos, e infalivel-
mente prezos, assim que focem aparecendo; porém 
V.M.ces parece que querem fazer recrutas de Com-
pradores, e virem fazer companhia ao Juiz que foy des-
sa Villa; lá Se avenhão fação o que quizerem que eu 
ainda quero esperar ver como V.M.008 concluem a deli-
gencia. 

O Escrivão dessa Villa dizme em Carta Sua, que 
estavia servindo por Portaria de meu antessesor, e eu 
Sey que não tem pago os Donativos, e prezumo que 
nem V.M.ces terão observado a ordem que mandou o 
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Doutor Ouvidor para, por essa Camera, se não pagar 
Couza alguma a esse Escrivão, para, pelos ordenados 
delle, ser reçarcida a Real Fazenda; em huma palavra, 
quem houver de servir esse Officio deve vir rematalo 
na Junta, e V.M.ces devem fazer remeter para a mesma 
o que essa Camera dever ao mesmo Escrivão, de Con-
ta dos Donativos devidos, e assim lho Ordeno aliás. 

D.8 g.dc a V.M. São Paulo, a 26 de 9br.° de 1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Antonio Furquim Pedrozo = na Faxina 
Vej o a Carta de V.M., de onze do corrente e a 

rellação dos que andão refugiados. Eu estou pouco 
satisfeito com os recrutas e Camera dessa Villa; os 
Juizes fazem o que querem e eu, se elles se não emen-
darem, heide fazer, o que devo e posso. 

Os que andão refugiados devem ser prezos e re-
metidos, assim que forem aparecendo, e nla falta del-
les aos Pays e esta deligencia incumbo a V.M. 

P.a dous outros dias de viagem não se nessecita de 
Passaporte, e quando se precizasse, nunca a Camera 
os podia passàr, pois só os que são despachados por 
mim se legitimão perante os Juizes. 

D.s g.de a V.M. São Paulo, a 26 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Fran.co Marcelino Nardes de Vas.cos = Em 
Paranapanema. 

Receby duas Cartas de V.M. dattadas em Sette do 
corrente e com ellas as Guias dos Recrutados, dos 
quaes faltou Francisco Cordeiro, e voltão Antonio 
Furquim, por velho; e Paulino de Franca, por ficar 
alistado para a segunda, recruta, e com obrigação de 
Vir ao primeiro avizo, e não lhe indo este, vir no pri-
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meiro de Junho de Cada hum anno, em cujo mez hade 
exercitarsse, e vencer Soldo, trazendo lá sempre o laço 
da (liviza que leva. 

D.s g.de a V.M. São Paulo, 27 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P. o Ten. Jozé Joaq." Mariano da S.a Cezar = fcm 
encruzilhada do Carrapato. 

Receby tres Cartas de V.M. em 4, 20, e 29, do mez 
passado, com as Copias e Cartas pertencentes a cada 
huma, as quaes todlas responderey na prezente. 

Visto o descaminho, que teve os mantimentos, em 
Parnapitanga, aprovo se mude aquele pouzo para o 
Rio de Parnapanema, donde ficla perto o mantimento 
da Pescaria. 

No restante da primeira citada Carta me diz V.M. 
que todos os mais pouzos expreçados no Extracto qiie 
me mandou, hão de ficar com a porção de Milho nes-
sesario, o que sou ia dizer-lhe que tendo feito tenção 
de que somente as Companhias de Cavalos marchacem 
por terra, hé forçozo que sigão o mesmo destino qua-
tro Companhias de Infantaria Voluntarias: 

Estas hão de marchar primeiro que as de Cavalo 
e se aproveitarão logo dos mantimentos, e por isso 
será nessesario reforçareríce os Pouzos com manti-
mentos, para as ditas de Cavalos, que hão de partir 
logo que se acabarem de apromptiar e o tempo permi-
tir marcharem, que provavelmente não será tão cedo 
como dezejo. 

Pelas Copias e Cartas que V.M. e o Guarda Mor 
Francisco Martins Lustoza se tem escripto, conheço 
a repugnancia e variedade com que se tem portado na 
execução das minhas ordens, que V.M. lhe participou: 
V.M. lhe faça saber, e a todos, que as minhas ordens 
para serem executadas pelas pessoas a quem se parte-
ciparem, não hé precizo que eu escreva a essas mes-
mas pessoas, e baste que o agente ou executor dellas 



"lhes partecipe, e se assim o não fizerem não lhes va-
lerá a distancia nem pretexto algum para não serem 
Castigados, e nesta Conformidade disponha V.M. a di-
ta deligencia de aptomptar mantimentos nos Pouzos, 
para quatro Companhias de Infantaria, que hão de par-
tir logo e para as quatro de Ca\valos, que hão de par -
tir depois, e mande juntamente fazer os concertos de 
Caminhos e as plantas que lhe parecer e quem lhe não 
executar o que V.M. ordenar faça o prender e reme-
termo. 

Dizme V.M. que me remetia a Carta do Reveren-
do Vigário da Freguezia da Roça da Esperança, a quai 
recebo e para eu responder a ella quero que a ella, 
quero que V.M. me dê conta verdadeira como de V.M. 
espero, em que me faça ver que Freguezia hé essa, que 
gente tem, de que utilidade pode servir, e em que al-
tura está a Igreja, e para onde serve de tranzito essa 
mesma denominada Povoação. 

Na terceira Citada Carta me responde V.M. á mi-
nha de 20 de 7br.° conbinando esta com a prezentc. 
para o mayor Cuidado e brevidade na arrumação e cer-
teza de mantimentos nos Pouzos que tem municiado 
e daqui até os mesmos Pouzos já V.M. não pode vol-
tar a apronpfar mantimentos pela brevidade com que 
hade marchar a dita Infantaria, para cujo municiamen-
to disponha daqui as providencias até aonde V.M. a-
principiou >a pôr. 

D.3 g.de a V.M. São Paulo, 27 de 9br.° de 1775 / / 
M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.1 Bartolomeu da Rocha Carvalho = Em o Porto de 
São Bento. 

Recebi a Carta de V.M. de 29 do mez passado, com 
a Copia da Ordem com que fitou incarregado por 
Afonço Botelho de São Payo, da Guarda desse Porto, 
e pára poder rezolver a V.M. se se deve ou não con-
servar essa Guarda, prec izo que V.M. sem perda de 
tempo me de logo Conta, se tem ou não entrado Mi-

iinesp1 10 1 1 12 13 14 



— 16 —-

ueiros, e mais gentes, por esses Certoens, se tem sa-
hido; que noticias dão de aiver ou não Minas, Se no 
Corrigo Chamado das Áreas vizinho á pedra Branca, 
ou em outro Semelhante tem alguém Sucedido, ou Se 
ha noticia, de alguém ter tirado pedras preciozas. 

Também hé precizo mandar-me rellação das Ar-
mas, Ferramentas, e de tudo o mais pertencente a Sua 
Magestade, de que V.M. ahy está encarregado. 

D.s g.de a V. M. São Paulo, a 27 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.' c RcT." Fr. João da Madre de D.s Espinheiro = Em a 
Aldeya de N. Snr.a da Escada. 

Recebi a Carta de V.P. de 21 do Corrente, em que 
me diz lhe aprezentarão hum Despacho meu para no-
mear hum Director Capaz, porém, que não acha mais 
que a hum forasteiro, João Pereira Nobrega, Circuns-
tancias estas, que não são muito boas para o perten-
dido fim, Sobre o que tomarey ainda rezolução e por 
hora quero que me diga porque Cauza ou motivo tem 
dezertado dessa Aldeya dezaseis Creaturas, e Cazas de 
Cuja dezerçam me dá parte. 

Também quero que me diga que Sahida deo V. 
P.e a huns mossos que eu mandava vir á minha pre-
zença, hum dos quaes servia de pagem a V.P. e que 
D s g.do, São Paulo, a 27 de 9br.° de'1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Antonio Pinto da Costa, Director da Aldeya 
da Escada 

Pela Carta de V.M., vejo que não prendeo os mos-
sos, que andavão nessa Aldeya e que ainda não s>abe 
delles. V.M. os faça procurar prender e remeter. 

Dizme V.M. que dezertara o Sargento Mór des-
sa Aldeya; eu sey que tem Dezertado mais muitas pes-
soas e Cazas inteiras e que não tem Havido quem as 
procure; V.M. logo logo me avize, que Cauza ou mo-
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tivos há para tal dezerção e porque não tem procurado-
os fugidos. Fale-me a verdade na reposta, e não me-
emcubra Couza alguma. 

D.s g.de >a V . M . São Paulo, a 27 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanh3 / / 

P.-1 o Cap."1 Mór Lucas de Siqr." Franco = Em 
Atibaya. 

Antonio Domingos, filho de Salvador Domingos, 
natural de Jaguary, e Manoel de Souza, filho de Ân-
gelo de Souza, natural de Nazareth, dezertarão e hé 
precizo que V . M . logo os faça prender e remeter, e 
ria falta delles aos ditos Seos Pays. 

D.s g."e a V. M. São Paulo, a 28 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P. o Sarg.to Mór de Sorocaba, aliás o Cap.ln Paulino 
Ayres de Aguirre = Em Sorocaba. 

Miguel Alz', f.°.de Agostinho Alz', natural dessa 
Villa, dezertou: V . M . o faça prender e remeter e na 
falta delle ao dito Seu Play. 

D.e g.<le a V . M . São Paulo, a 29 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de 'Saldanha / / 

P.1 o Sarg.to Mór de Aux. B Fran. Jozé Monteiro 
Em Parnaguá. 

Jozé de Souza Coutinho, Soldado, filho de Gabriel 
da Veyga, natural dessa Villa, dezertou; V . M . faça 
procurar e prender e remeter e na falta delle ao dito-
Seu Pay, de Conta deste. 

D.8 g.de a V. M. São Paulo, a 29 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.a o Cap.m da Freg.a do Pilar Antonio Borges 
da Costa. 

Sebastião Gonçalves, Soldado filho de Ignacio Pi-
res Peixoto, natural dessa Freguezia do Pilar, dezer-
tou do Seu regimento. V . M . o faça procurar pren-
der, e remeter e na falt/a delle ao dito Seu Pay. 

D.8 g.d" a V . M . São Paulo, a 28 de 9br.° de 1775 / / 
Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.il o Cap.m Mór Lucas de Siqr." Franco == Em 
Atibaya. 

Tenho noticia que Ignacio Lopes, natural da Fre-
guezia de Juquery, depois de ser notificado para vir 
á minha prezença, fugirá para Gaza da Viuvk do de-
funto Francisco Rodrigues, do Bairro do Campo Lar-
go, desse térmo, e que está em hum Payol da mesma 
Viuva, e levara em Sua Companhia huma Escrava mu-
lata por nome Bernarda: Eu tenho empenho em que 
se prenda e se me remeta; elle hé valentão, assim 
mande V . M . bastante gente e Capaz de fazer a dita 
deligencia. 

D è «-.de a v . m . São Paulo, a 29 de 9br.° de 1775 / ' 
Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Mór Lu-cas de Siqr.a Franco = Em 
Atibaya. 

Continuão os Soldados nascionaes dessia Villa a 
desgostarme sem Cauza nem motivo. Hontem dezer-
tou o Soldado Granadeiro Lucianno Gonçalves Cardo-
zo, filho de Jozé de Siqueira, dessa Villa: V . M . Logo 
logo faça procurar prender e remeter e na falta delle 
ao dito Seu Pay. 

D.6 g.de a V. M. São Paulo, a 30 de 9br.° de 1775 / / 
Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P." c Cap." André Dias de Almeida — Em Araraita-
guaba. 

Logo que V . M . receber esta faça remeter, sem 
perda de tempo, á entregar ao Almoxarife desta Cid.' 
as Barrácas e oratorio de Campanha que se achão nes-
sa Freguezia. tudo vindo de Iguatemy. 

D.» g.df a V. M. São Paulo, a 30 de 9br." de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo dc Saídanka / , / 

P." Manoel Fran.'0 de Tolledo Em Goratinguetá. 

Recebi duas Cartas de V . M . de 20, e de 21 do-
Corrente, com a lista e recruta que mandou com ellas; 
fiz-lhes assentar praça, exceptos os Seis abaixo no-
meados que não erão Capazes, sem embargo do que 
ficão alistados para a Segunda recruta, e para virem 
á minha primeira ordem e na falta delia no primeiro 
de Julho de cada anno, a fazerem exercido no mesmo 
mez em que hão de vencer Soldo e farinha. 

Os ditos Seis são os Seguintes: Bento da Costa 
— Pedro Jofre — Reginaldo Jozé — João Soares Ma-
chado — Manoel da Silva Ramos — Ângelo da Silva. 

V . M . tem tardado muito, eu ja fico na indispen-
çavel precizão de fazer marchar as Tropas voluntarias, 
pelo que fui precizado a fazer a promoção, mas espe-
rando ver Se V . M . chegava até á próxima marcha, 
rezervei hum Posto de Capitão e outro de Tenente e 
se V . M . chegar a tempo e-completar o numero de cem 
Praças, conferirei-lhe o dito Posto de Capitão, o se 
não as Completar prove-lo-ei no Posto de Tenente, mas 
hé precizo que já já venha, que eu não posso demorar 
a partida das Tropas, nem ellas podem ir sem os res-
pectivos officiaes e lembro a V . M . que a marcha hé 
por terra. 

Vay ia Petição de V . M . despachada. D.s g.dP São 
Paulo a 30 de Novembro de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha // 
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P.a o Cap.m Mór Manoel da Silva Reys 
Em Goratínguetá. 

Na forma que V . M . pedia na Sua Carta de dous 
do Corrente, não inclui a Luis Monteiro Cardozo, no 
numero dos cem homens que devia fazer nessa Villa 
Manoel Francisco de Toledo. 

D.s g.de a V. M. São Paulo, a 30 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Ten.'' Antonio Luis de Moraes Pissarro 
Em Mogy-Mirim. 

Os quatro recrutados que V . M . mandou pelo Ca-
bo Ignacio da Silva Abreu, voltão para essa Villa, por-
que ficam alistados na Segunda retruta, para virem ao 
primeiro avizo meu; e na falta delle no primeiro de 
Julho de Cada hum anno a fazerem exercícios em cujo 
mez hão de vencer Soldo e farinha. 

Também volta Antonio Nunes de Siqueira, para 
procurar Seu filho mais Velho de que dará conta o 
Capitão Cláudio Bicudo; basta que mande o agre-
gado. 

D s g de a v . M. São Paulo, a 30 de 9br.° de 1775 / / 
M a r f i m Lopes Lobo dc Saldanha / / 

P.a o Cap.m Cláudio Bicudo de Mendonça 
Em Mogy-Mirim 

Eu não duvido que V . M . tenha cido, e Seja Sem-
pre fiel ao Serviço; porém, como V . M . não Sabe ler. 
precizamente Correrião perigo os Segredos delle. Nem 
a V . M . malcinou pessoa alguma perante mim; pelo 
que sendo o indispensável prover a Campanha de Ca-
pitão que saiba ler e escrever, deixarey a V . M . re-
formado para ficar logrando as honras do mesmo Pos-
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to e uzando do uniforme delle, para isto, e hasta que 
mande o Seu agregado. 

D s gde a v . m . São Paulo a 20 de 9br.° de 1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Capitão Mór Jozé de Almeida Leme 
Em Sorocaba. 

Recebi duas Cartas de V . M . de 27, e 28 do me; 
passado em que me agradecia a Promoção de seos fi-
lhos, e outra em que dizia me remetia os m.os que re-
duzira na Villa de Itapetininga porém dos nomeado? 
na lista faltarão, e não aparecerão ainda Francisco An-
tonio de Oliveira, Pedro da Silva —- Antonio Pereira 
Nunes — Domingos de Oliveira — Siriaco Fernan-
des — o filho de André Jòzé de Almeida -— e o filho 
do Juiz, Gaspar Correia. V . M . lhe mande avizo para 
que venhão, aliás, os mandar vir prezos. 

D.s g."e a V . M . São Paulo, a 1 de Dezembro de 
1775 / / " 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Manoel Roiz' Araújo Belem 
Em Mogy-Guassú. 

Diogo Paes, fica alistado na Segunda Recruta e 
vay para voltar ao primeiro avizo meu, e na falta del-
le no primeiro de Julho de Cada hum anno em cujc 
mez hade vencer Soldo e farinha. 

D.s g.de a V . M . São Paulo, a 1 de Dezembro de 
1775 / / ^ 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha . / / 

P.' o Capitão Jozé Leme da Silva 
Em Jaguary 

Receby duas Cartas de V . M . huma com o recibo 
de João Pedro Soares Lantim, a qual se entregou a 
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minha Carta; e outra que a V . M . escreveo Manoel 
Joaquim de Camargo, pela qual me faz ver que a di-
vida pedida por José Pires de Camargo, não pertence 
a este, pelo que dirá V . M . ao Capitão Mór que fique 
sem efeito o meu Despacho que alcançou o dito Jozé 
Pires. 

g.rtl' a V . M . São Paulo, a 1 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.:l o Cap.'" Comd.'' Fernando Leite Guimaraens 
Em Santos 

Dou agora resposta a tres Cartas de V . M . de 23, 
25, e 28 do mes passado recebida nesta Conjuntura. 

Como o registo do Rio das Velhas hé fora desta 
Capitania darei Carta de favor ao Doutor Antonio Fer-
riandes, para o Comandante do mesmo Registo reme-
ter o Escravo a V . M . 

Aprompte-se a Curveta que veyo com Sal, e o 
Iatte para o primeiro avizo. e o Capitão da mesma Cur-
veta poderá voltar de Santa Catharina para o Rio. 

Vejo a rellação das muniçoens, e petrechos que 
assignou o Comandante da Fortaleza de São João da 
Bertioga, que fica em meu poder, e o conhecimento 
do que.mandou pela Cananea, para o Comandante da 
Fortaleza da Barra Grande; mandey a V . M . huma 
Carta aberta com a qual suponho se dezenganará de 
ter questoens com os Comandantes da Praça. 

Sem perda de tempo espero que V . M . mande en-
Caixotados os quatro mil quatro centos esesenta e qua-
tro Cartuxos, os Machados, Paz. e Eyxadas. e Caldei-
ras porque hé prejudicial qualquer demora. 

Até agora não mandou o Furriel do Cubatão as 
Fardas e o mais que recebeu, se V . M . lhe deo a ordem 
o mande prezo com ellas para se ensinar a executar 
as minhas Ordens sem perda de tempo. 
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Diz V . M . que remetia Sette Grilhetas; porem o 
índio não entregou Cá se não quatro, e dis que dei-
xara as outras no Cubatão V . M . as faça remeter. 

Logo mando buscar as Armas e os cincoenta pa-
res de Çapatos, que suponho ja, no Cubatão. Os Au-
xiliares podem estar promptos em suas Cazas ou Si-
tios, arbitrando-lhes os dias em que hão de entrar de 
guarda para vencer Somente nellas Soldos, e não te-
rem Emcomodos. 

A farinha lhes pode V . M . continuar aos que es-
tiverem promptos fora dos Seos Sitios. 

Repito a Ordem de que V . M . não faça comprar 
mais farinha do que a que for ne'cessaria para muni-
ciamento das Tropas, e toda a miais deixe vender ao 
Prov.or porque a Camera me reprezenta que a Villa 
padece falta. 

D.! g.a° a V . M . São Paulo a 2 de Dezembro de 
1775 / / ^ 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 
P. S. — Mande entregar a 'carfe junta ao Procura-

dor da Camera dessa Villa. 

P.a o Cap.m Commandante da Praça de Santos 
Fernando Leite Guimarães 

Depois desta feita recebi a Oarta de V . M . d e 30 
do mesmo mez passado e Suposto que a Sobre dita 
pode ja servir de reposta a muitas couzas da prezente, 
com tudo responderei ao mais que for precizo. 

Pode continuar a farinha aos Auxiliares e pode 
ter prompía e emeourada a Polvora e Bailas, que hão 
de levar as cinco Companhias que hão de ir para San-
ta Catharina, onde lá farão os Cartuxos; mas Cada 
Companhia hade levar a Competente Separada. 

A respeito do que foy Tambor, ainda não chegou 
a leva, e não posso rezolver se hade ficar, ou não. 
E a respeito do Cabo Alexandre Gomes, eu não pos-
so estar já bolindo no Regimento. 



— 24 —-

A respeito das Embarcaçoens, escolha V . M . as-
que melhor lhe parecer para levarem cinco Compa-
nhias, porque toda a mais Tropa bem a pezar meu,, 
hade- ir por terra. 

Já se sabe que na Fragata que se espera de San-
ta Catherina hão de ir duas Companhias das cinco-
sobre ditas. 

Mando .por via segura a outra Carta para a Ca-
mera de São Sebastião. 

D.s g.(,e a V . M . São Paulo a 2 de Dezembro de 
1775 / / ^ 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

o Dr. Juiz de Fora e Off.os da Camera da 
Villa de Santos. 

Antes de receber a Carta de V.M.ces datada em de-
zoito do mes passado em que me expõem a falta de 
farinha que padece essa Villa, por não vir cia de Per-
naguá e de outras, já eu tinha ordenado ao Coman-
dante dessa Praça, cuja Ordem no prezente dia lhe 
repito, que não comprace mais farinha para os Arma-
zéns que a preçiza para municiamento da tropa e das 
Embarcaçoens em que se hão de transportar algumas 
Companhias e que toda a mais deixasse vender ao 
Povo. 

Na refferida forma franqueio toda a que Vier, ou 
V.M.ces manderem vir das Villas da Marinha desta Co-
marca, porem das de Parnaguá não lhe podem vir fa-
rinha alguma, porque por Ordem do Snr' Vice-Rey, e 
minhas, Se remetem todas para o Exercito do Sul. 

Não reparem V.M.CCS no augmento do preço & não 
ponho já taixa 'aos viveres porque nesta Cidade suce-
de haver algua falta de mantimentos, e assim que dey 
a providencia que cada hum os pudece vender pelo 
mayor preço que pudecem alcançar, Concorrerão e 
concorrem tantos que hé indizivel a abundancia delles-
e isto tendo eu aqui quazi três regimentos. Hé o que 
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se me oferece responder a .V.M. c e s que D.s g.de São 
Paulo a 2 de Dezembro de 1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap.m Bernardo Bicudo Chassim 
Em Arassariguama. 

Fugirão duas Escravas da Fazenda de Santa Ati-
na; huma hé mulata por nome Leonor, alta e magra, 
e terá de idade vinte annos. outra hé Cabra, 
por nome Maria, mais Cheia de corpo, e da mesma 
idade. Constão que forão para esse bairro, e ha in-
dícios que hum Irmão ou parente do Capitão Policar-
po Joaquim, as dezemcaminhara. V . M . as faça pro-
curar prender é remeter e achando-as no Sitio do dito 
o remeta juntamente prezo. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a 2 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Juiz Prezidente e mais Off.es da Camera da 
Villa de S. Sebastiam 

Receby a Carta de V.M.ces datada em quatro do 
proximo mez passado, e Capítulos jurados, e aSigna-
dos por V.M.0*8 contra Joaquim da Silva Coelho, co-
mandante que foy da principiada Fortaleza dessa Vil-
la : Eu não posso deixar de persuadir-me do que 
V.M. ,'es com estas Circunstancias me expõem: porém, 
para proceder-se com inalteravel regularidade, como 
merecem delitos tão graves como os que contem os 
mesmos Capítulos, na primeira Correição farey conhe-
cer delles; mas porque entre tantos não devo faltar com 
a pocivtel attenção a Semelhante reprezentação de 
V.M.ce e a Castigar de algum modo a Homem tão in-
Solente, hé pre'cizo que logo que receberem esta se 
faça prender e remeter para esta Cidade com Segu-
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r<ança á Custa do mesmo, prezo e o Juiz Prezidente 
dessa Camara será o executor desta deligencia, man-
dando fazer a prizão com tal actividade que se não 
frustre, e assim lho ordeno nesta mesma Carta de Of-
ficio em que atendo a V.M.ces da forma que vem ao 
mesmo tempo que estou bem pouco Satisfeito dessa 
Villa e da rebeldia que mostrarão ao Serviço, porém 
ainda espero ver a ultima rezolução dos Solteiros e dos 
Seos Pays que não offerecerão. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a 2 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.'n Mór Jozé de Almd. Leme, ou o Cap.m 

Paulino Ayres de Aguirrte. 

Qualquer de V.M.ces que receberem esta Parada, 
logo logo logo a fação expedir para diante para sem 
perda de tempo serem entregues as Cartas juntas ás 
pessoas declaradas nos sobscritos dellas porque assim 
hé precizo p'ara terem prompto o que nãs mesmas se 
lhe Ordena para as Companhias que ficão a marchar. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a 3 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Ignacio Rodrigues — Em São Pedro, junto 
do R.° Verde. 

Ficão a marchar em diversos dias quatro Compa-
nhias de Infant&ria, e cada huma dellas hade receber 
no Rio Verde déz Boyz; e como nenhuma das ditas 
Companhias pode conduzir o dito Gado, ordeno a V.M. 
tenha prompto dous ou tres Peões de Cavalo, para 
acompanharem o dito Gado até Curumbehy; bem ade-
vertido que cada Companhia hade levar até ahy os di-
tos Peões e V . M . me avizará do preço porque os ajus-
tar para promptamente lho fazer remeter; e veja V.M.. 
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não experimente alguma das ditas Companhias demora 
alguma por falta dos ditos Peões. 

g.'ie a V . M . São Paulo a 3 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / 

P." o Cap.m Francisco Carneiro Lobo, ou o Alferes 
Ignacio Taques — Em Yapó. 

Ficão a marchar em diversos dias quatro Compa-
nhias de Infantariá, e cada hua delfas hade receber em 
Curumbehy quarenta Boys, e como nenhuma das ditas 
Companhias pode conduzir o dito Gado, Ordeno a qual -
quer de V . M . que receber esta tenhão justos, e prom.p-
tos os Peões de Cavallo que hão de ser precizos a Ca-
da huma das mesmas Companhias, para lhe conduzir 
o dito Gado até a paragem em que os despedir cada 
hum Capitão, e na volta dos memos Peões com forme 
aonde chegarem, ajustará qualquer de V.M.ces o quan-
to Se lhes hade pagar, do que me farão avizo para 
promptamente lhe o fazer remeter, e vejão V.M.eos não 
experimente alguma das d.as Companhias demora algu-
ma por falta dos ditos Peões. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a 3 de Dezembro de 
1775 / / -

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.il o Ten.' Jozé Joaq,m Mariano da Silva Cezar 
Em a Encruzilhada do Carrapato 

Ficão a marchar quatro Companhias de Infanta-
ria, e 'como até agora não tenho certeza Se nos pri-
meiros Pouzos que V . M . havia de providenciar este-
jão ou não farinha prompta, ordenay por Cautela a 
Salvador de OLiveira Leme, de Sorocaba, fizesse mu-
niciar os Pouzos até a Fazenda nova, e recomendo a 
Cada hum dos Capitaens das mesmas Companhias, que 
da dita Fazenda por di&nte até ao Carrapato, ou Re-
gisto de Curitiba, receberão em Cada noute dous al-
queires e meio de farinha, onde pelo Caminho a acha-
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rem prompto por V . M . E que no dito Carrapato, ou 
Registo se municiem de forma que lhes cheguem até 
as Lages. 

Isto hé a respeito das ditas quatro Companhias de 
Infantaria e a respeito das quatro de Cavalaria que se 
ficão apromptando, hé precizo que V . M . tenha os Pou-
zos municiados de milhos, e farinha e que me avize 
com individuação das parages em que tiver promptos 
os ditos mantimentos, e das quantidades delles para 
eu tomar novas medidas se são os nessesarios ou de-
maziados. 

g.do a V . M . São Paulo a 3 de Dezembro de 
•1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Capitão Balthezar Roiz' Borba — Em Santo 
Amaro. 

Pelo Sargento Francisco da Silva mandara pren-
der a Antonio Alvres e a Ventura, Cunhado do mes-
mo, e confiando o mesmo Sargento esta deligencia ao 
Cabo de Esquadra, da Sua Companhia Pantalião Pe-
reira, este os avizou de que se seguiu acometerem ao 
dito -Sargento em dous do corrente darem-lhe panca-
das, e feri-lo desumanamente, pelo que tenho empe-
nho em que V . M . faça prender aos ditos Antonio Al-
Ves, e ventura, Seu Cunhado, e ao dito Cabo Panta-
leão Pereira. Da mesma forma quero que Seja prezo 
Bento Alz', Pay dos Sobre ditos Bastardos, que me di-
zem ser Criminozo. Espero de V . M . que faça esta 
deligencia !com a sua actividade, escrevendo se for nes-
sesario Cartas de Officio, a quaesquer Officiaes de Au-
xiliares, ou de Ordenanças das Villas, ou destrictos on-
de lhe constar estejão refugiados todos os Sobreditos, 
requerendo-lhes da minha parte que os prendão e mos 
remetão com Segurança. 

D.B 

1775 / / 
g.lle a V . M . São Paulo a 4 de' Dezembro de 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.a o Sarg.1" Mór Antonio Pacheco da Silva 
Em Itú. 

Receby duas Cartas de V . M . de 28, e 30 do mez 
passado, e pelo que me dizia em huma a respeito do 
requerimento de Antonio de Fontes Barboza, não lhe 
defery como elle pertendia. 

Vierão os Alfayates; e não hé nessesario já que 
venhão muitos Couros de Cabra porque os Tambores 
já estão quazi todos promptos, porem o haver de vir 
alguns, hade ser logo cujo custo satisfará o Almoxa-
rife. 

Conserve V .M. na Cadeya a Manoel Pacheco, que 
em Ytaquy tirou ao filho e não o solte até nova or-
dem minha. 

Fez bem em recolher a Cadeya ao Auxiliar João 
Luiz que não achou nella. 

Os dois Alfayates que ficarão doentes como mos-
trão as Certidoens, não venhão. 

D.s g.de a V .M. São Paulo a 4 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Mór Lucas de Siqr.-' Franco 
Atibaya. 

Dou resposta a tres Cartas de V . M . huma datada 
em 26 do mez passado, e duas no primeiro do corrente. 

Provi a seu filho no Posto de Capitão de Ordenan-
ça. em que espero obre como filho de V . M . 

Pela Certidão dos Sargentos vejo que forão noti-
ficadas as pessoas que lhe determiney era Carta de 
treze do mez passado, para mandarem os filhos á mi-
nha prezença: Não me lembro agora se ja vierão al-
guns, porisso enquanto não aprezentarem a V . M . des-
pkchos de izentos deve proceder contra elles. 

Chegou o prezo Ignacio da Silva, filho de Joan-
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na da Silva, e a vista do que V . M . me expõem, deter-
minarey. que nam volte. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a 4 de Dezembro de 
1775 / / ' 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / j 

P.a o Sargento Mór de Auxiliares da Camara 
de Pernaguá — Francisco Jozé 

Monteiro. 

Receby duas Cartas de V . M . de quinze, e dezoito 
do proximo mez passado: Com a dita primeira veyo 
rellação das despezas que fes a Camara com as recru-
tas dessa Villa e com a primeira de Curitiba até nove 
do mesmo mez, que veyo importa com o que se ficou 
devendo a varias pessoas, duzentos e sesenta e cinco 
mil trezentos e dez reis, que com os fretes das Em-
bafcaçoens, fazem na verdade huma Soma desmereci-
da, por terem voltado muitos por incapazes e terem 
dezertado alguns, a respeito dos quaes tem já excripto 
a V . M . o Tenente Coronel Commandante pelos, e pe-
los mais que lá aparecerem e em izenção fará e man-
dará fazer a mayor deligencia para se prenderem e se 
me remeterem com toda 'a Segurança. 

Na mesma rellação da despeza vejo agora incluí-
da a que se fez com vinte e quatro sacos, os. quaes so 
se não entregarão ao Almoxarife, nem nelles se me 
falou, pelo que deve V . M . fazer deligencia para que 
dê conta delles, e se remeterem todos ao Almoxarife 
das despezas miúdas. 

Aos Cabos e Soldados das Recrutas fis aqui pa-
gar Soldo para se recolherem 'a essa Villa e juntamen-
te lhe mandey pagar alguma despeza que requererão 
ter feito, e vejo agora na Sobre dita Rellação, que alem 
dos mantimentos com que municiou as recrutas, se 
derão ahy aos Cabos algumas porçoens de dinheiro pa-
ra suprirem os gastos das mesmas. V . M . lhe tome 
ahy contas exactas, e achando-os alcançados lhes faça 
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pagar, e se entreguem esses alcançes 'a Camera q. deve 
mandar Procuração a algua pessoa que haja de receber 
na Junta da Real Fazenda, o que se dever a Camera 
e mais pessoas, cujo procurador deverá apresentar na 
mesma Junta rellação das respectivas assistências, e 
recibos e clarezas etc. 

Passo a Segunda Carta. Paresseme que já em ou-
tra que escrevy a V . M . ha dias, lhe dice permitice ao 
Capitão Ribas da Curetiba, mandar por terra, as recru-
tas de confidencia, que dizião querião vir voluntaria-
mente e sem despeza da Fazenda Real, e agora repito 
o mesmo recomendando toda a brevidade porque es-
tou já expedindo as Tropas, e hé nessesario que che 
gem sem demora. 

Respondeo V . M . muito bem ao sobredito Capitão 
que os filhos únicos dos Mineiros, que lhe feitorizavão 
as IJavras e Escravos, ficacem izentos. 

Concluída a deligencia de regular as Companhias 
de Auxiliares a 60 Praças, pratique V . M . os modos e 
meyos que aponta para elles vencerem as impocibilida-
des que V . M . me expõem, para terem Arm'as porque 
Tropa sem ellas nada valem, e entretanto faça V. M.ces 

que tenhão promptas as Armas de que se servem nos 
Certoens, e que com ellas apareção nas mostras. 

Emquanto aos Previlegios de V . M . da minha par-
te diga ás Justiças dessa Villa e Comarca que me será 
sencivel não observarem aos Auxiliares os seos Previ-
legios e izençoens, e o não lhes evitarem os vexames 
que lhes fazem nas evitaveis deligencias, de que rezul-
tão custas que não podem pagar, especialmente com 
as prizoens que lhes fazem por Alcaides, e Porteiros 
de que tanto se desgostão e afrontão os Auxiliares, 
podendo facilmente serem prezos nos Cazos Crimes / 
que hoje por dividas eiveis se não prende por lei a 
pessoa alguma / por Auxiliares sem dispendio algum e 
isto com qualquer Cartía de Officio que podem as Jus-
tiças Escrever a V . M . ou aos Capitaens dos Auxilia-
jes que deverem ser prezos. bem advertindo que por 
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-cauzas Semelhantes a que V . M . me reprezenta, não 
devia o Alcaide prender os Auxiüares que não tinhão 
peixe para lhe vender ou o não tinhão vendido na Ban-
da, e por isso obrou com acerto o Doutor Ouvidor em 
mandalos logo Soltar; mas hé precizo para exemplo 
que juntamente se castigue o Alcaide para o que bas-
tava tomar esse modo de vida para não ser recrutado; 
assim requeira V . M . que se suspenda e eleja outro, e 
que V . M . depois de suspenço mo remeta prezo para 
se lhe assentar Praça. 

D.b g.',e a V . M . São Paulo a 5 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Baltezar Roiz' Borba — Em 
Santo Amaro. 

Hé indispençavelmente precizo para o Real Servi-
ço alugaremse bestas de Cargas para alguas Condu-
çoens, pelo que V . M . Logo Logo que esta receber, 
embargará nessa Freguezia Bairros Circunvizinhos dez 
Cavalos para Cargas, e que se achem nesta Cidade na 
noute de quinta feira, que Se contão Sette do Corrente. 

Outro Sim fará embargar outros dés Cavalos tam-
bém para Cargas, que fará estar nesta Cidade na nou-
te de Domingo que Se contão dés deste mesmo mez. 

Da mesma forma fará embargar outros déz, que 
fará estar nesta Cidade na noute de quarta feira que 
se hão de Contar treze deste dito mez. 

Ultimamente fará embargar outros dés Cavalos 
que fará estar nesta Cidade na noute do outro Domin-
go que se hão de contiar dezassete deste mesmo mez. 

Não haja a menor falta na Execução desta Ordem. 
Sam Paulo a 5 de Dezembro de 1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Mór Lucas de Siqueira Franco — Em 
a Atibaya. 

Paresse que os Nascionaes dessa Villa e termò 
-querem degenerar da honra de Paulistas; alem dos que 
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tem Dezertado seguiu agora o mesmo vil Caminho o 
Soldado Joam Corrêa, filho de Pays incognitos natu-
ral de Nazíaréth: V . M . o faça procurar, prender e re-
meter, e da mesma forma aos mais, a respeito dos 
quaes lhe tenho recomendado a mesma deligencia em 
que tenho o devido empenho. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a S de Dezembro de 
1775 / / ' 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P. o Sarg.to Mór Manoel Antonio de Carvalho — Em 
a V.a de São Luiz de Paraitinga. 

Receby 'a Carta de V . M . com a pequena recruta 
da Parahybuna, dos quaes ficão com Praça Geraldo 
Gomes —• Costodio, filho de João de Goys — e Manoel, 
filho de Ignacio da Costa de Figueiredo, da mesma re-
cruta volta escuzo por ser torto, Francisco Xavier. . 

Tão bem voltão João, filho do dito João de Godoy 
— e Salvador filho do dito Ignacio da Costa; porém 
ficão alistados na Segunda recruta para virem ao pri-
meiro avizo meu, e na falta delia virem no primeiro 
de Julho de cada hum anno a aprender o exercício, em 
cujo mez hão de ganhar farinha e Soldo. 

V . M . faça deligencia pelos mais que faltão e exe-
cute o que lhe determiney na Carta de Seis de No-
vembro. 

D.s g.de a V . M . São Paulo, 6 de Dezembro de 
1775 / / ' 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Joaquim Alz.' Moura — Em Ubatuba. 
Receby a Carta de V . M . de Sette do mes passa-

do ; e a vista do que nelía me expõem, que Suponho 
Ser verdade por estar bem informado das dezordens 
dessa Villa, e da Justiça e Camera delia, dou provi-
dencia a tudo na Carta junta, que V . M . fará entre-
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gar a Camera de que me mandará recibo, na qual lhes" 
Ordeno alem de outros pontos e que eleijão para o 
anno fucturo Juizes e vereadores Capazes, e que não-
Sejão parentes como São, alem dos mais defeitos os-
que V . M . me diz Se elegerão agora. 

V . M . entregará a Petição incluza aos Suplicantes 
nella refferidos, aquém não pude defirir de outra for-
mk, porque a gravidade da morphéa de Antonio Bar-
boza Pereira o imposibilitava a continuar a Servir o-
posto de Capitão Mór, sem embargo do que eu hei de 
mandar Conhecer de alguns excessos dessa Villa e po-
derá ser que elle fique airozo se for tão inocente como 
se alegava na Petição, ainda que pela Sua incurável 
doença não pode como já dice Servir de Capitão Mór. 

D.8 g.,lc a V . M . São Paulo, 6 de Dezembro de 
1775 / / ' 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Juiz Prezidente e Officiaes da Camera da 
Villa de Ubatuba. 

No tempo em que estou justisimamente indignado 
contra os excessos e desordens dos Juizes, Camara e 
moradores dessa Villa, e em que deyião todos cohi-
bir-se das Suas transgresoens, para fazerem que o con-
digno castigo não fosse mais pezado então mesmo con-
tinuão todos e V.M.ces igualmente os mayores absur-
dos para continuarem as injustiças antecedentes. 

Eu sey que elegerão agora para Juiz a dous Mos-
sos insolentes, mal inclinados, e por segundo e tercei-
ra veriador a huns parentes dos mesmos Juizes por 
çonsaguinidade. e afinidade contra a forma das Leys, 
que não observão assim como fazem as minhas Ordens 
de que heide fazer emendar a todos e Suposto que já 
ordeney ao Doutor Ouvidor que não passasse uzanças 
a Paes Juizes, e ataes veriadores parentes; comtudo 
Ordeno tão bem a V.M.'68 que logo logo que esta re-
ceberem comvoquem por Edital os republicanos e bons 
do Povo, e que procedão a Eleição de outros Juizes e 
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de outros dous veriadores, em lugar dos sobre ditos, 
que não Sejão parentes nem de tal familia que Se tem 
a rogado os Juizados e com a mesma brevidade man-
dem os eleitos tirar as uz(anças, de forma que tomem 
posse no primeiro de Janeiro fucturo como manda 
a Ley. 

Outro sim Ordeno que logo que receberem esta 
suspendão por Termo a Jozé Nunes, que Sendo Juiz 
com pretexto de fiador de hum Irmão que estava prezo 
aminha Ordem, o fes soltar da Cadea e fugir, e desta 
suspenção me mandem logo logo Certidão. 

D.s Guarde a V.M.0®" São Plaulo a 6 de Dezembro 
•de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / ' 

P." o Comd. do Registo do Rio das Velhas Manoel Vas 

Cordeiro de Sam Payo. 

Ao Capitão Comandante da Praça de Santos Fer-
nando Leite Guimarães, fugio hum Criolo por nome 
Joaquim, pelo qual lhe davão duzentos e cincoenta mil 
reis que elle não quiz aceitar; o mesmo Criolo se acha 
nesse registo em poder de Jozé Xavier de Aguirre, que 
mandavía oferecer ao dito Snr' do Escravo Cem mil reis 
em Carta datada em dezasete de Outubro do anno pre-
zente; e como por nenhum preço o quer vender, e me 
empenha lho faço vir, peço a V . M . que logo o faça 
Segurar e entregar Seguro aos primeiros Tropeiros 
que vierem para esta Capitania, que Serão obrigados 
a dar Conta delle na minha Salla. 

Espero de V . M . esta atenção que reconhecerey 
nas oCazioens que Se Offerecerem de dar gosto a 
V . M . 

D.s Guarde a V . M . m. annos. São Paulo a 7 
de Dezembro de 1775 / / De V . M . venerador — 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.a o Cap.m Jozé dos Santos Roza — Em Registo de 
Curitiba. 

Recebi a de V . M . datada em dezaceis do mes. pas-
sado e fico muito Satisfeito da noticia que me dá de 
estar feito o Caminho de rrfatto no espaço de vinte 
Legoas e faltarem duas que Se havião de concluir de 
vinte do mesmo mez por diante, o que estimo porque, 
amanhãa marcha a primeira Companhia de Infantaria 
de Voluntários, e todos Süceci-vfamente com o enter-
valo de tres dias de humas a outras, e apos dellas as 
da Cavalaria que por todo Janeiro hão de Sahir, que 
assim hé precizo. Estimarey que nos Pouzos que foy 
estabelecer o Tenente' Jozé Joaquim Mariano, nada 
falte o que V . M . lhe dirá de viva vós, Sem embargo 
que ha poucos dias lhe escrevy ao mesmo respeito e 
V . M . ajudará as ditas Tropas no que lhe for precizo 
para o melhor Commodo e brevidade da marcha del-
las, pois >a impropriedade do tempo em que vão, fará 
nessesaria toda a instrucção de quem Conhecimento 
tem desses Payozes. 

A respeito de Egoas que V . M . diz Cóstumão tra-
zer alguns Tropeiros que Conduzem bestas muares pa-
ra as amadrinharem, sou a dizerlhe que Se algumas 
Tropas vem Sem ellas tão bem as mais podem vir, mas 
a Serem indispençavelmente nessesarias, permita-se-
lhe que tragão algumas, com a obrigação de as faze-
rem recambiar para lá do Registo, quando dispozerem 
das Tropas, ou as poderem escuzfar para assim Se aju-
darem os Tropeiros, sem prejuízo algum da Fazenda 
Real, que hé hum dos meos pontos de vista a que nun-
ca afarey grossa. 

D.s g.e a V . M . São Paulo a 7 de Dezembro de 
1775 / / " 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Mór Bento Lopes de Leão — Em 
Taubaté. 

Vejo a Cai-ta de V . M . e em attenção a ella fiquem 
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nas Ordenanças Pedro de Alcantara, e Lourenço de 
Toledo, na forma que V . M . pede, o que devia atten-
der o Alferes Antonio Cordeiro: porque eu Sim, quero 
que Se faça o Serviço, mas para este se fazer não hé 
precizo dezatender-se a hum Capitão Mór, assim V . M . 
lhe mande entregar a incluza em que lhe ordeno o So-
bre dito: 

Agora t^ve noticia dezertára o Soldado Simão Cor-
rêa de Amores, filho de Lourenço de Amores, dessa 
Villa, V . M . o faça procurar prender e remeter e na 
falta delle ao Pay. 

D.s Guarde a V . M . São Paulo a 7 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.il o Alferes de Auxiliares da V.11 de Taubaté 
Antonio Cordeiro. 

V . M . para inteirar a Companhia não hé precizo 
dezatender a Camera nem Capitao Mór. Este lhe pe-
dia lhe deixace na ordenança a Pedro de Alcantara, 
actual veriador, que todos os annos ocupava na factu-
ra das Listas geraes, tão bem lhe pedíão: Também 
lhe pedia deixasse na mesma Ordenança a Lourenço 
de Toledo, por Cauzas justas que me partecipa o mes-
mo Capitão Mór, © sendo Só dous, por quem este Se 
intereçava, devia Ser attendido, pelo que Ordeno a 
V.M. passem os ditos dous para as ordenanças e que 
em lugar delles procure outros. 

D.s Guarde a V . M . São Paulo a 7 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap." Baltezar Roiz' Borba — Em Santo 
Amaro. 

Chegou ontem a noute o homem com os dés Ca-
valos, e ordenando-se-lhe que nesta madrugada esti-
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vesse aqui com elles são ja des horas e não tem apa-
recido; mas não hé este o ponto para que agora es-
crevo a V . M . , hé Sim para dizer-lhe que as mais oon-
ductas de Cavalos não venhão de dez e sim de doze 
Cavalos Cada huma. 

D.s g.de a V . M . São Paulo a 8 de Dezembro de 
1775 / / 

M z r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.,n Comd.' Fernando Leite Guimarães — 
Em Santos. 

Chegarão os índios agora com caldeiras Macha-
dos Pás e Enchadas e Sem os Cartuchos da Polvora, 
que a tantos dias lhe encomendey por não estarem 
no Cobatão como me afirma o Official que acompa-
nhou os mesmos índios, e nesta forma parte hoje a pri-
meira Companhia Sem os Cartuxos, e para mayor afli-
ção minha porque ainda que os índios voltão não os 
acharão ainda no Cubatão e o pior Será que ainda Será 
precizo ir-se entregar a V . M . esta Carta para virerr. 
dos Armazéns. Eu tal não esperava. Paciência. No; 
armazéns parece que esta/Vão muitos Cartuxos que 
mandou fazer Afonço Botelho, porém eu não me fia-
va nesta incerteza e por isso os encomendey a V . M . 
ha tantos dias. Pondere agora a aflicção em que eu 
estarey. 

Estarey a espera por elles não Só para a Compa-
nhia que agora marcha e para aque hade marchar. Se-
gunda feira; mas tãobem para as outras duas que na 
próxima Semana seguem os passos das Sobre ditas. 

D.8 g.dB a V . M . São Paulo a 8 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap.m Comd.e da Praça de Santos Fernando Leite 
Guimaraens 

A tres Cartas de V . M . de 5, 6, e 7, do Corrente 
mez responderey agora. A matéria ecencial de todas 
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são as Embarcaçoens em que se hão de transporia: 
cinco Companhias. 

A Fragata já não vem e porisso não Cuide V . M . 
mais na factura do mastro e verga, e hé muito conve-
niente que escuzemos o Iatte e Curveta que abi de-
morávamos .podendo ir as ditas cinco Companhias nas 
quatro ou Cinco Embarcaçoens que manda o Snr' Ge-
neral de Santa Catharina, porque não pareceria bem 
não levarem Tropas nem mantimentos e voltarem va-
zias para aquella Ilha. 

Assim V . M . informíandoce com os Mestres das 
Embarcaçoens que tem já chegado e da mesma forma, 
as que forem chegando da dita Ilha, avizandome em 
Continente das que for apromptando, e d a s praças que 
cada hunua dellas pode levar; porque hé precizo que 
se não demorem nesse Porto e que eu faça marchar as 
Praças que poderem levar, assim não me perca huma 
só hora em apromptallas e em avizar-me. 

Cada Companhia levará rellação que hade ser, 
sem mais nem menos, o que mandey dar ás outras, 
por Cujas rellações se deve V . M . ir regulando,, para 
tudo estar prompto ao primeiro avizo. 

Hontem. lhe escrevy com bem aflição pela falta 
dos Cartuxos e estou vendo que na Segunda feira mar-
cha a Segunda Companhia que vay por terra Sem el-
les, Se os índios não acharem no Cobatão, ou Se não 
Chegarem amanhãa com elles. 

Chegarão os últimos Alfayates, e brevemente vol-
tarão todos porque por toda a Semana espero que aca-
bem os fardamentos como hé precizo, o que pode dizer 
aos Senhores delles, e que antes não me hé possível 
deixalos ir. 

Vejo que ja remeteo a Polvora para as lagens por 
Cananea; porem agora todo o cuidado meu Capitão, 
seja em 'apromptar as Embarcaçoens da Ilha e avi-
zar-me como já lhe dfce, assim que for apromptando 
algum para logo que, me chegar o seu avizo, fazer 
eu daqui marchar as Praças que puder levar. 

As Armas que V . M . dis estão compostas da ter-
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ceira Companhia da Cavalaria, mande V . M . logo para 
o Cubatão, onde já suponho estarem as da Segunda 
Companhia e se ainda lá não estão, mandeas. 

D.s guarde a V . M . São Paulo a 9 de Dezembro 
de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Reverendo P.e Fr. João da Madre de D.os Es 
pinheiro — Em a Aldeya da Escada. 

Em Carta do primeiro do corrente me diz V . P . 
que a cauza de terem dezertado índios dessa Aldeya 
hé ser esta mal criada desde os seos princípios, leva-
rem os Tropeiros sem temor, os índios, morar o Dire-
tor distante, e não cuidar o Capitão Mór nia sua obri-
gação. 

Eu não quero agora duvidar de que as ditas cou-
zas concorrão, porem estou informado que por irem 
os índios por ordem e ameaças de V . P . , a buscar 
huns Religiosos a Taubaté, e a ocuparem-se muitas ve-
zes os Índios em leviar carregados a outros Religiozos, 
não aproveitarão os seos milhos e outros não voltarão, 
nem voltão das suas viagens, e isto hé constante e este 
mal vem de muitos annos; pois sey que não só os re-
ligiosos querem hir carregados ás costas de índios, 
mas ainda os proprios Superiores das Aldeyas levão 
os que querem, quando vão para o Rio de Janeiro, don-
de rárissimo voltão: Nestes termos V . P . Capitão Mór, 
e Director, devem concorrer copulativamente para 
emendar semelhantes cauzas de dezersoens, todos 
juntos, e cada hum de per sy, e para este fim escrevo 
agora a todos e sentirey que algum faça o contrario, 
porque em tal cazo mostrar-lhe-hey que sou General 
e que todos são vassalos' de S. Mag.e para deverem 
observar as minhas ordens e não destruírem essa» 
Aldeyas. 

D. g.e a V.P. e São Paulo a 9 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P." o Cap.'" Mór da Aldeya da Escada. 

Eu sey que falta muita gente nessa Aldeya, por-
huns Religiosos a Taubaté, e a ocuparem-se muitas ve-
rão aproveitalo por andarem em viages, carregando 
Religiozos, e porque estes muitas vezes o levam, os 
levão para onde querem, donde nunca voltão. Tam-
bém porque os Tropeiros os levão sem temor nem em-
baraço algum ; também porque se não dá parte ao Di-
rector para acudir a tempo. Tão bem porq. ahy se 
não observa o Directorio; Também porque os Reve-
rendos Padres, a quem só compete o Espiritual, se me-
iem muitas vezes a governar o temporal. E finalmen-
te porque V . M . não faz a sua obrigaçam. 

Por tanto, lhe ordeno se emende e cuide nella. 
quando não o menos que farey será depolo e o mais 
será grendelo e metello em hua Fortaleza, onde sen-
tirá o fazer o contrario do que deve. 

D.8 g.',e a V . M . São Paulo a 9 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.;: o Director Antonio Pinto da Costa — na Aldeya 
da Escada. 

Estou plenamente informado que íaltão muitos ín-
dios nessa Aldeya, huns por não terem milho, porque 
os não puderão aproveitar e colher no devido tempo, 
em que andarão carregando Padres ás Costas; outros 
porque os mesmos Padres, e Tropeitos os levão donde 
nunca mais voltão, e outros porque se não observa o 
Directorio, e sim o que os Padres querem quando só 
lhes pertence o Espiritual, e tudo isto porque o Capi-
tão Mór não faz a sua obrigação, e porque V . M . não 
açode a tempo, e quando açode se suprende e se deixa 
sufocar com os amiaços do mesmo Capitão Mór e dos 
Padres, eu a estes e a elles escrevo nesta oCazião, para 
que emendem e se abstenhão tlaes dezordens e a V . M . 
ordeno que acuda a tempo, á ella fazendo que lhas par-
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ticipem logo, logo, e que Cumpra a sua obrigação, não 
fazendo cazo de amiaços, e dandome parte dellas, seja 
quem for o que lhos façta; e pode mostrar esta Carta 
a todos os sobre ditos, para que todos saibão o acordo 
de que fico. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 9 de Dezembro de 
1 7 7 5 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saídanha / / , 

P.a o Cap."' Comd,'' da Praça de Santos Fernando 
Leite Guímaraens. 

O índio Cláudio de Lara entregou a Farda, Ves-
tia, Calção, Boldrié, dous portes de Armas, que V . M . 
dis achára no Hospital do Auxiliar da Cavalaria, que 
falesceo na volta de Santa Qatharina. 

Já ha dias que entreguey a Carta ao Doutor An-
tonio Fernandes, para o Commandante do Rio das Ve-
lhas e para tudo o mais que lhe prestjar estou prompto. 

O Comandante da Fortaleza da Barra, não duvido 
que com aminha Carta não excite já lá questoens: 
Sim, mandou para cá huns autem genuit, em que se 
pertendia justificar em que tão bem fala em hum Jozé 
Ribeiro Granadeiro e em não se fazerem os signaes de 
tiros na vigia que V . M . mandou, para o seu Citio nem 
vir dar parte das Embarcaçoens, na tardança com que 
o Pedreiro hia pana os Baldames do Quartel da For 
taleza de Crasto, e em ter feria aberta hum Carpin-
teiro Pedro da Costa que dis V . M . mandára forrar hu-
ma Caza, porém eu Conheço já a todos, porque devo 
a Deos não me ser necessário fallíar muitas vezes com 
huma pessoa para conhecela; mas se houver alguma 
couza que emendar em todo o sobre dito, V . M . o 
emendará, para que não haja o minimo motivo de re-
paros. 

Visto o furriel mostrar recibo de ter remetido tu-
do ao Coronel, fez bem em não o mlandar prezo. 

O Armamento vindo da Corte no tempo de meu 
Antessesor, e deixado estruir nos caixoens, e tãobem 
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com as limacluras que lhe mandey fazer, fas que nc 
Regimento do Coronel Mexia estejão cento e secenta e 
tres Armas em termos de não poderem dar fogo, e de 
nada Servirem, e como não cabe até o tempo da mar-
chla concertarense V . M . logo logo escolha e mande por 
de parte cento esecenta e tres armas capazes e que não 
nessesitem de concerto algum, para ahy as receber o 
dito Coronel e Capitãens. 

Na mesma conjuntura hão de escolher as ditas no-
venta Bahonetas e lhes não ajustlarem Setenta e cinco 
nas Armas. 

Esteja tudo pròmpto mtu Capitão e avizeme logo 
de assim estar tudo em que entrão as Embarcaçoens 
que os hade transportar, e tão bem as duas Compa-
nhias de voluntários. 

Remetame para Parnaguá e Curitiba as Cartas 
juntas. 

D.s G.° a V.M. São Paulo a 11 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap.1" Miguel Ribr." Ribas — Em Curitiba. 

Hontem receby por Parada a Oarta de V. M. da 
tada em vinte cinco do mes passado, em que me falia 
<la deligencia das recrutas <|ue ahy se fizerão, de que 
nam estou bem satisfeito, porque observey, e V . M . o 
confeça, que se recrutarão na Plébe que como tal tem 
djado já mostras de o ser, por terem dezertado não 
poucos, que espero me não escapem em parte algua, e 
V . M . esteje lá de acordo a prender e remeter quan-
tos aparecerem lá, sem levarem despacho de izenção, 
e como V . M . me diz que fica continuando a diligen-
cia, com a esperança de conSeguir melhoras, sou a 
dizer-lhe que estes são os que eu mais quero e tão 
bem que não hlajão izençoens. 
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Espero os dés que V . M . diz vinhão ja por terra, 
pois huns e outros hé prezizo que não tardem. 

D.s g.de a V. M. São Paulo a 11 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o D.r Ouv.or de Parnaguá, Antonio Barboza de 
Mattos Coutinho. 

Estimo que V . M . achace feito o caminho que vay 
o Rio de São Francisco até Santa Catharina, e que pro-
vesse na Correição a Conservação e reparo do mesmo 
Caminho. 

Estimo tão bem que fizesse reformar os passado-
res das Paradas, porque hé precizo que estejão Sem-
pre promptas, o que muito recomento a V-M. para 
aplicar, e recomendar a dita promptidão. 

Fiz assentar Praça a onze Solteiros que V . M . es-
colheo em Guaratuba, e que entregou ao Sargento Mór 
de Auxiliares. 

Espero os Mappas e informaçoens exjactas das No-
vas Villas. 

Estou certo que V . M . Cumprirá todas as minhas 
Ordens porque a experiencia me vay mostrando que 
os Ouvidores da minha Capitania me entendem a lin-
goa e de que desejão dezempenhar os seos deveres. 

D.6 g.dc a V. M. São Paulo a 11 de Dezembro de 
1775 /,/ 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Comd. João Pedro Soares Landim — Campanha 
de Toledo. 

Torno a agradecer a V . M . a sua atenção e em-
quanto ao mais, remetame em tudo e por tudo, a ul-
tima Carta que lhe escrevy, e por isso não reparo em 
V . M . adiantar para cá o seu Quartel, cincoenta Bra-
ças nem em perceber da sua Carta verificada de al-
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guma forma a Carta que se me tinha dado do movi-
mento que na minha refery. 

D.s Guarde a V . M . São Paulo a 11 de Dezembro 
de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.u o Cap.m Comd.° da Praça de Santos, Fernando Leite 
Guimarães. 

Pelo Tenente Felipe Freire remeto nesta ocazião 
os prezos que constão da rellação que leva, aos quaes 
fiz acentar Praça, e V . M . fará recolher no cal/abouço 
oUj prizão mais Segura da Fortaleza da Barra Grande; 
por serem esforçados, e insolentes com os quaes hé 
precizo a mayor Cautella; e ria mesma prizão os hade 
receber o Coronel Manoel Mexia Leite, na hora de 
sahir pela mesma Barra: V . M . o partecipe ao Co-
mandante da dita Fortjaleza, para não haver com os 
taes presos o menor descuido e facilidade, e inteira-
mente lhes fará assistir com farinha e Soldo, comíor-
ine a Guia que levarem do Coronel. 

São Paulo a 11 de Dezembro de 1775 / / 
Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Alferes Antonio Cordr.° Coutinho 
Em Taubaté 

Receby a cartk de V . M . de trinta do mes passa-
do, e lista das quarenta Praças em que V . M . por or-
dem minha reformou e formou a sua. Companhia de 
Cavalaria, o que aprovo, e se uzando somente a Lou-
renço Garcia de Toledo, que deve ficar na ordenança, 
e em lugar delle procure outro, e todos lançará no Li-
vro da Companhia, que deve pedir ao seu Capitão de 
Auxiliares. 

D.8 g.de a V . M . São Paulo a 11 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.a o Cap.m Jozé de Siqueira de Camargo 
Em Juquery 

Logo que V . M . receber esta notifique as pessoas 
conteudas na rellação junta, para virem sem perda de 
tempo á minha Prezença subpena de os mandar vir 
prezos. 

D.s g.dp a V . M . São Paulo a 11 de Dezembro de 
1775 / / ' 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Capitão Antônio Roiz' Fortes 
marchando p.a o Sul. 

O Soldado Mateos Lourenço, qu,e V . M . diz dezer-
tara da sua Companhia no primeiro Pouzo, logo o faço 
procurar por toda a piarte e em nenhuma me hade es-
capar este, nem outro qualquer que cometer seme-
lhante infamia, o que V . M . pode segurar aos seos 
Soldados. 

O seu Sargento, Salvador Lopes Romeiro, tê aqui 
grandes dezejos de ser Alferes da Cavalaria, no que 
tinha grande empenho o vigário seu Irmão, e como 
agora tenho ocazião de izentar ao Alferes da Cavala-
ria de Pinto, V . M . lhe diga que aquerer o dito Posto, 
como o ajustavão, como Capitão, pode voltar já, as-
sim que V . M . receber esta, sem perda de tempo al-
gum. e em Lugar delle mandarey para a Companhia 
de V . M . outro Sargento na primeira Companhia que 
marchar logo que elle chegue. 

Estimarey que V . M . continue a sufa viagem com 
facilidade e brevidade. 

D.s g.e a V . M . São Paulo a 11. d* Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.a o Cap.m Comd." da Praça de S.*0* Fernando 
Leite Guimaraens. 

Na primeira noute receby a Carta de V .M. data-
da em dez do corrente. 

Não há duvida que me aíligio a falta dos Cartuxos, 
porém assim que chegarão, os mandey atraz das dua.i 
Companhias que já tinhão marchado, que as alcança-
rão, e fico persuadido que a tardança não procedeo de 
V .M. e não emporta que focem trezentos de mais, 
porque eu atendendo a que todos se perderão com as 
agoas, e Rios, quartei os Competentes que devião le-
var cada Companhia. 

As companhias que hão de mlarchar por mar são 
cinco e como cada Praça deve levar polvora e baila 
para corenta cartuxos por esta forma fácil hé fazer 
a conta da polvora e baila que deve encorar para as 
ditas Companhias fazerem os cartuxos em Santa Ca-
tharina, bem advertindo que cada Companhia das duas 
de Voluntários tem noventa e quatro praças de fogo, 
e cada Companhia das tres do Regimento de Mexia, 
bem sabe V . M . o numero. 

Receby as cartas que vierão na Sumaca. Nesta 
mesma Embarcação, remeteo o Mestre de Campo Pe-
dro Dias Paes Leme, pistollas para a Companhia de 
seu filho e de seu sobrinho Joaquim Jozé Pinto; e o 
dito filho me diz que não tem ahy quem lhas receba 
e me pede que lhe mande tomar conta dellas: V . M . 
averigue quê as tras, as receba e mande seguras para 
o Cubatão para logo se mandarem buscar porque es-
tes dous Capitaens estão a marchar com brevidade pa-
ra o exercito. 

Como chegou mais huma Embarcação das que vem 
de Santa Catharina, tão bem as dufes poderão chegar 
nestes dias, e bem sabe V . M . que não temos outra 
carga que dar-lhe, e assim vá já apromptando tudo o 
nessesario para as ditas cinco embardaçoens averi -
guando logo as Praças que cada huma leva, de que to-
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das as horas espero avizo de V . M . e das que tem já 
promptas ou for apromptando; porque todo o meu 
ponto hé a brevidade da sahida sem que humas espe-
rem por outras: 

Isto suposto, podendo hir todas as cinco compa-
nhias nas ditas cinco Embarcaçoens qu,e mandou o 
Snr' General do Departamento de Santa Catharina, es-
cuzemos outras; porem a não caber nellas a dita Tro-
pa hira a Curveta pagar-se-á ahy frete dando fiador o 
Capitão e este poderá hir de Santa Gatharina para on-
de quizer; porem deve V . M . ponderar-lhe e ajustar 
que o frete de cinco patacas por cada Praça hé muito 
bastante para Santa Catharinía, não sustentando elle 
como não ha de sustentar os soldados nem maiz se lhe 
deve dar e nisto fiquemos porque todos devemos zellar 
e poupar a Fazenda Del Rey Nosso Senhor. 

A respeito dos Auxilíares, façam muito embora os 
Capitaens a conta pelas suas listas e aproVo a deter-
minação de V . M . que de dés em dés dias se mudem 
como por destacamentos para saber aquém se ha de 
ciar farinha e a quem eu heide mandar pagar soldos 
pois ha de ser por portaria minha. 

As companhias não hão de ter mais demora em 
decerem que em V . M . me avizar de ter as Embarca-
çoens promptas ou algumas dellas, porque ao passo 
que for apromptando algua. faço destacar as Praças 
competentes dela e dezejo que vão já todas; assim 
preça e mais preça, sem embargo do que assim que 
me chegar o dito avizo de V . M . lho mandarei meu 
do dia certo em que deve ter embarcaçoens promptas 
no Cubatão. para o transporte das mesmas Companhias 
e expedidas ellas, pod erá V . M . e bastará que então 
venha seu genrro. 

D." G.e a V . M . São Paulo, a 13 de Dezembro de 
1775 / / 

Marfim Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.,L o Guarda Mór Jozé de Góes e Siqueira 
Em Itú. 

Receby duas cartas de V . M . datadas em 4, e C 
do corrente, na primeira me dizia V . M . que suspen-
dia os remedios de que ainda nessesitava seu filho pa-
ra o mandar como eu recomendava, e na segunda me 
fas V . M . ver com certidão do medico o perigo infa-
lível que correria o mesmo seu filho em partir no es-
tado em que se acha >a vista do que meu Guarda mór, 
rezolveo cinceramente que, não o mande, porque El 
Rey Nosso Senhor somente quer servirsse dos Vas-
salos e não matalos nem seu filho no estado em que 
V.M. me diz se acha, podia podia servir nem marchar 
com a sua Companhia que por estes quinze dias es-
pero mlarche, e iria somente morrer no Caminho; por-
tanto fique e viva em Companhia de V. M. e da Snr." 
Dona Maria, pois pois lhe izento pelas justas razoens 
sobreditas; e já ordeno ao Capitão que nomee outro 
ficando tão bem V . M . izento de pagar-lho o que com 
elle tivesse justo por não ser razão que V . M . tenha 
esse dispendio nem que seu filho vá morrer em hum 
certão. Em tudo o mais que puder dar gosto a V . M . 
me tem certo como ainda experimentará. 

Estimarey que V . M . logre saúde, e toda a sua 
caza, e que seu filho consiga algum dia melhoras para 
ajudar e discançar a V . M . que D.s G.e m. an. São 
Paulo, a 13 de Dezembro de 1775 / / De V . M . muito 
venerador / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Sai-g.'" Mór Francisco José Monteiro 
Em Parnaguá. 

Salvador Luiz, soldado Granadeiro, filho de Nico-
láo Dias, dessa Villa de Parnaguá, dezertou no dia 
prezente: V.M. o flaça procurar, prender e remeter 
a custa do mesmo seu pay, e a este na falta do filho 
e recomendo-lhe muito esta deligencia para fazer 
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exemplo merecido pelos muitos que estão dezertando 
das recrutas que dahy vierão dos quaes mandará rel-
lação a V . M . o Tenente Coronel Comandante, e a to-
dos faça procurar com todo o empenho. 

D.8 G.e a V . M . São Paulo, a 13 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Jozé Leme da Silva — Em Jaguary. 
Matheos Lourenço soldado, exposto e natural des-

sa Freguezia onde era agregtado ao Guarda mór Jorge 
de Almeida, dezertou indo já em marcha levando, ves-
tia, e calção, e camiza da farda V . M . com todo o em-
penho o faça procurar, prender e remeter -mo seguro. 

D.s G.e a V . M . São Paulo, a 13 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap."' Mór Francisco Ramos da Silva — Em Pin 
damonhangaba. 

Receby a carta de V . M . e lista e ficarão com Pra 
ça Francisco, filho de Bento da Costa, Bernardo, filho 
de Salvador Esteves, Francisco da Cunha, filho de Ma-
noel Goys, Jozé Mlarcelino, filho de Manoel Pereira, 
e Jozé Antonio, filho de Anna Gomes. 

Dos quatro que V . M . diz vierão com o Capitão 
Domingos Vieira, não tenho agora lembrança, nem o 
posso agora ayeriguar, mas se lá aparecer algum del-
les sem despacho de izenção V . M . o remeta. 

Jozé Caetano de Pontes, filho de Francisco Cae-
tano, nomeado na lista de V . M . não apareceo cá. 

Faz bem em esperar tempo mais oportuno de 
prender os escandalozos que andão vagamundos. 

D.8 Guarde a V. M. São Paulo, a 13 de Dezem-
bro de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha // 
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P.a o Juiz Ordinr." e Off. s cja Camera da V.íl da 
Faxina. 

Receby a carta de V.M.cee de quatro do corrente-
mes, e como os Pays declarados na rellação que V.M.<>fc<! 

mandarão tem dado já hum filho para o serviço fi-
quem por hora cada hum com outro filho que lhe fi-
cou, porém os que ainda lá tem dous, e tres devem 
dar mais hum como são: Barnabé Gonçalves — Simão 
Leme — Pedro de Souza — João Rapozo, tão bem 
deve dar hum filho visto ter dous, e como não tem 
aparecido o filho Simão, venha o filho Francisco, e a 
todos os sobre ditos farão notificar para dentro de 
oito dias seguintes á notificação chegarem á minha 
prezença. 

Fação procurar aos refugiados e n(a falta deites 
prendão-se os Pays até aparecerem os filhos. 

O Escrivão dessa Villa deve pagar os donativos 
vencidos ou mandar ou outro qualquer que quizer re-
matar o Officio na Junta. 

D.s G." a V. M-.''es São Paulo, a 14 de Dezembro 
de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.u o Juiz Ordinário Manoel Jozé Alvres — Em 
Fachina. 

Receby a carta de V . M . de quatro do prezente 
mez, e no que respeita a devassa não está em termos, 
porque nem autuarão a portaria original para servir 
de Corpo de delicto como eu ordeney nem se tirou 
com a exação e formalidade que eu determinava ao que 
ainda darey a providencia que me parecer justa. 

Chegou o prezo Manoel Nunes dezertor, e todo o 
(|ue lá aparecer sem passaporte se prenda e remetta. 

D.s g.*' a V .M. São Paulo, a 14 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.;l o Sarg.tu Mór João Jorge Peniche Em 
Cananéa. 

Receby a carta de V . M . de 27 do proximo mez 
passado com a rellação e recruta que V . M . mandou 
dos quaes izentei por achaques e defeitos a Antonio 
Roiz da Costa — Manoel Teixeira — Jozé Teixeira do 
Prado — Pedro Pires — Antonio Bonifácio •— Jozé 
de Freitas; e Theodozio Pereira; Todos os mais ficão 
com praça porque na ocazião prezente apezar de mi-
nha natural compaixão não posso izentar a mais. 

D.s G.e a V . M . São Paulo, a 15 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo dc Saldanha / / 

P.a João de Deos Azevedo — Na Conceição de 
Itanhahê. 

Vejo a reprezentação de V . M . de 28 do mez pas-
sado e emquanto ao auto de posse deve fazer-se como 
outro qualquer e em quanto ao mais com a ordem re-
gia de sette de Mayo de mil sete centos secenta e três 
era dirigida a evitar despezas as partes, ao menos nes-

>te ponto se deve observar em beneficio dias mesmas 
contando-se somente aos Juizes ordinários a quarta 
parte do que venceria hum Intendente em semelhante 
deligencia. 

D.s G.e a V . M . São Paulo, a 15 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.,n Paulino Ayres de Aguirre — Em 
Sorocaba. 

Vejo a carta de V . M . de dés do corrente e por 
ella alcanço que o Alferes João Pires de Almeida Ta-
ques, não prendera a Francisco Cardozo, por este vir 
para a Villa por deverço caminho assim pode V . M . 
soltar ao dito Alferes ficando sempre em seu vigor a 
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ordem para prender ao dito Cardozo, se por lá apa-
recer e tão bem ao Dezertor Manoel Alz'. 

O Cabo Pedro Taques, entregou a Agostinho 
Alves. 

D.s G.° a V . M . São Paulo, a 15 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Alferes Victoriano dos Santos Souza 
— Em o Facão 

Chegarão os prezos, Manoel Rodrigues e João Pi-
res, e até agora não chegou Jozé Pires Monteiro. 

D.s G.' a V . M . São Paulo, a 15 de Dezembro dc 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Juiz Ordr." Mjauricio Ferr.1 de Queiroz 
Mogy-Mirim 

Com gosto receby a Carta de V . M . datada em no-
ve do prezente mez, que acompanhou ao insolente pre-
zo Antonio Barboza, que fica seguro; e V . M . e os 
mais o podem estar, de que não hade Voltar a fazer1 

•os despiques que ameaçou pela justissimla prizão. 
Como o dito era criminozo, hé indispensável que 

pelos seos bens Se devem pagar as custas da prizam, 
aliás da deligencia. 

D.3 G.e a V . M . São Paulo a 16 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap."1 Baltezar Roiz Borba — Em Santo 
Amaro 

Remeto a V . M . a carta junta do Sargento Tomas 
Francisco da Silva e averiguando V . M . o que nella 
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se diz, e achando sèr certo, proceda nessía Freguezia 
á prizão dos mais de quem se queixa, alem dos outros 
que já lhe ordenei prendece, pois em cazo tal, hé pre-
cizo castigarem-se os agressores e maquinadores e se-
gurar-se a vida ao pobre Sargento. 

D.6 G.e a V . M . São Paulo a 16 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap.m Comandante Fernando Leite Guimaraens 
Em Santos 

Respondo agora a quatro Cartas de V . M . datadas 
em 11, 13. e 14 e 17 do corrente, a primeira consta so-
mente da recruta que então veyo de Cananéa, e de-
morada Parada que estimarey não haja em outra. 

Na Segunda trata das Embarcaçoens, e arruma-
ção das que lhe paressecem mais convenientes, e iss< 
mesmo hé o que eu quero e o que tenho recomendado 
a V . M . e dezejo que estejão promptas ao primeiro 
avizo, como espero da sua eficacia; os Gapitaens man-
darão buscar as Armas ao Cobatão na forma que lhe 
determiney; pague V . M . os soldos aos vinte e oito 
prezos que conduzio Felipe Freire e como a minha Or-
dem se não extendeo a mais, não se deve exceder a 
respectiva execução. 

Na terceira, principia V . M . pela farinha que veyo 
da Cananéa, de que mandou copia do conhecimento, < 
procura-se, tirada a que for preciza para a Tropa, se 
largasse a mais ao Povo, aliás, fa Tropa hade repartii 
a mais pelo Povo por preço que fiquem salvas as que-
bras. Eu ja ordeney a V. M. em outros Officios, que 
tirada a farinha preciza paria a tropa, se largasse as 
mais ao Povo, pelo mesmo preço em que ahy chegas-
se, e já se sabe que nisto estava dito tudo, e que se 
devia fazer a conta á divercidade de medidas ás que-
bras, e fretes; de formla que a Fazenda Real nada 
perca nem o Povo pague demais, porque a equidade 
de largar-se ao Povo, não hé nem deve ser contracto.. 
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Continua V . M . a falar em Embarcaçoens, e eu 
torno a remeterme ao que lhe tenho ordenado, de que 
as arrume como entender, pois ia vê, e somente lhe 
declaro que cada Companhia de Infantaria, segundo o 
novo regulamento se compoem de 114 Praças, cada Co-
ronel de 120, e bem sabe que vay esta e diías mais do 
mesmo Regimento de Infantaria, e alem das ditas tres 
vão duas do Regimento de voluntários, cada huma de 
cem praças; e emquanto aos Escravos dos Officiaes 
perçuadome que iainda serão menos que estes. 

No que respeita aos Escritos do Comandante da 
Barra, fes bem em dar-lhe só o Pote e coco, pois se 
pagão Soldos com que se devem sustentar os Solda-
dos prezos. 

O Capitão Dionizio de Oliveira diz ficava a vir 
com alguas recrutas, entam iaveriguarey a sua con-
ducta. 

Não são nessesarias satisfaçõens a respeito do que 
mandou dizer o Comandante da Barra, nem V . M . fale 
nessa matéria, pois bastía eu saber a verdade, pois não 
sou General que me mova por atestaçoens, nem ale-
gaçoens falças, porque o procedimento dos Officiaes 
mos fas conhecer e ao Serviço verdadeiros. 

Na quarta Carta, principia V . M . na Informação 
que veyo do Tenente Julião de Moura, e prezo Joa-
quim aa Silva, o qual ficava a mandar e assim deve 
ser, e como V . M . hia á dita Ilha, me informe tão bem 
do que souber a respeito do mesmo. 

Se a recruta que veyo de São Sebastião, de que fi-
cava ahy encarregado o Capitão Manoel Lopes, não 
vier já pelo caminho, logo logo a faça marchar para 
esta Cidade com a mayor brevidade que for pocivel. 

Torna V . M . a falar nesta Carta nas Embarca-
çoens e em fazer agoa, e eu torno a remeterme ao que 
tenho dito a este respeito, de que escolha V . M . e 
aprompte as que lhe parecer, e tudo sem perda de tem-
po, para as ditas 'cinco Companhias, e para cada huma 
deve apromptar V . M . os mesmos saccos, machados 
pas, (|ue mandey désse a cada hua, larescentando so-
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mente para os seis Porta Bandeiras, aliás Porta Ma-
chados, da Companhia do Coronel, seis machados; já 
V . M . sabe a Polvora, e Bala que devem levar para 
Cartuchos. 

Não devia o Capitão da Curveta descontentasse 
com o frete de 1600 por cada Praça, pois não as sus-
tenta nem os Soldados lhe hão de comer as Pipas e 
Caldeiras e lenha pouca pode gastiar em viagem tãc 
breve, e quanto mais não hé ella tão cara nessa Villa; 
e irá pago ficando V . M . por fiador ou Antonio Giz' 
Ribas, e não perderá a viagem para Angola, porque o 
Snr' General de Santa Catharina não lhe embaraçará 
seo Real Serviço, que está primeiro que tudo, não pre-
cizar da dita Embarcação. 

As Embarcaçoens que leiVão Tropa não alevão de 
graça, porque os Mestres ganhão nos fretes, tanto ou 
mais que nas Cargas, assim me paresse que devem pa-
gar os Emolumentos de que não devo privar as pes-
soas a que tocão; porém, nesta parte regulesse V . M . 
pelo que se tiver praticado, e dever praticar em oCa-
zioens taes. Vay o Passa Porte que me remeteo. 

D.s Guarde a V . M . Sam Paulo, a 19 de Dezem-
bro de 1775 / / 

M a r f i m Lopes Lsbo de Saidanha / / 

P.a o Brigadeiro Jozé Costodio de Sá e Faria 

Agora que V. Senhoria estará- mais aliviado dos 
trabalhos e moléstias da Viagem do Guatemy, hé pre-
cizo que deça á marinha, a examinar o estado de cada 
huma das Fortalezas delia, a siia ofença e defença. 
Utilidade ou inutilidade, e os reparos que nessesitão 
para qualquer ocazião que possa oferecerse. 

Das mesmas Fortalezas tirará Vossa Senhoria plan-
tas para me dar intera noção dellas. Idêntica deligen-
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cia fará vossa Senhoria nos Armazéns da Praça d. 
Santos, para me informar tão bem do estado dos 
mesmos. 

D.s G." a V*. Senhoria. São Paulo a 20 de Dezem-
bro de 1775 / / • 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Mór Bento Lopes de Leão — Em 
Taubaté 

Receby a carta de V . M . de dez do corrente, e eni 
resposta delia sou a dizer-lhe que a todos os rebeldes 
em que me fala, que não tem yindo até agora, os faça 
prender, e sendo nessesario a seos Pays, e mos remeta 
logo á custa delles; e da mesma forma ao filho de 
João Ferreira Torres, ou a este na falta do dito filho. 

Ficão com praça, Francisco X.er, Jozé e João, An-
dré, é Francisco, que V . M . remeteo agora. 

Todos os que lá se achão prezos por não terem 
dado conta dos filhos, nos remeta V . M . tão bem pre-
zos, que na Cadeya de Cá sentirão a teima em que 
estão. 

D.s G.(lp a V . M . São Paulo a 20 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Jozé de AImd.a Leme — Em Sorocaba 
Receby a Carta de V . M . de tres do corrente, e 

ficarão com praça Francisco Feliciano, e Manoel Her-
mogenes, e vay escuzo Jozé Pedro, com a obrigação 
de ir buscar o irmão solteiro Antonio Albano. 

D.s G." a V . M . São Paulo a 20 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a os Cap.,s André Dias de Almd.1 e Romualdo Jozé 
de Pinho — Em Araraitaguaba. 

A ambos V.M.ces
; e a cada hum de percy, ordeno 

que sem perda de tempo entrem na acção de comprar 
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e apromptar trezentas aroubas de Toucinho, que per-
tendo mandar com a mayor brevidade que for poci-
vel, para a Praça do Guatemy, com Sal, e o mais que 
daqui heide fazer ir. 

Pertendia tão bem mandar Feijão, mas dizem-me 
que quando este lá chegtaria já lá o hade haver das cul • 
turas daquele continente; porem se V.M.ces como mais 
práticos das nesecidades daquela Praça julgarem que 
deve ir agora o dito legume, farão em tal cazo apromp-
tar trezentos alqueires pana hirem com o mais. 

Também farão V.M.ces apromptar as canoas e re~ 
meiros para o transporte de tudo o sobredito, fazen-
do concertar logo as Canoas que nessesitarem de con-
certo, e aVizarão os remeiros que vierão ria Conduta 
do Brigadeiro Jozé Custodio, para estarem promptos, 
tendo V.M.oes a certeza que lhes dou, de que tudo o 
que custar ou importar o sobredito socorro, o manda-
rei promptamente pagar com cuja infalível certeza e 
com o devido Zello farão V.M.ces as respectivas com-
pnas, e me avizarão do tempo em que tudo estará 
prompto. 

E porque antes que se possa apromptar tudo, hé 
precizo adiantarse logo hua canoa com o toucinho, e 
Sal que puder levar, V.M.ces apromptem e me avizem 
logo do Sal, que para ella devo remeter e do quando 
poderá partir. 

D.s G.de a V.M.ces âam Paulo a 20 de Dezembro 
de 1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Juiz Ordr.ü Antonio Cabral Dornellas — Em 
Conceição dos Guarulhos 

Como de toda a parte concorrem já mantimentos 
bastantes, alivio a V.M.'* da deligencia de estar alis-
tando, e encaminhando pana esta Cidade os que entra-
vão nessa Freguezia. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 20 d e Dezembro de 
1775 / / 

Mart im Lopes Lobo de Saldcaha / / 
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P.a o Cap." Manoel Dultra de Faria — Em Pinda 

monhangaba. 

Receby a Carta de V . M . datada em oito do cor-
rente com o Prezo dezertor Sebastião Bicudo Corrêa, 
que vinha mudando o nome para ser desconhecido 
Agora com o mayor empenho, quero que V . M . pro-
cure a dous Soldados que hontem dezertarão com miu -
dezas, e parte dos seos Fardamentos, os quaes são 
Jozé Francisco de Barcelos, natural dessa Villa, filho 
de Antonio Francisco de Barcellos; hum Manoel Fer-
reira, das Ilhas, que foy com o dito Jozé Francisco, 
e os fará prender e remeter com segurança e brevi-
dade, e primeiro que tudo fará prender ao dito An-
tonio Francisco de Barcelos, emquanto o filho não 
aparecer. 

Façame toda a sobre dita deligencia com o mayor 
empenho. 

V . M . averigue quem em Taubaté não quiz rece-
ber a Parada, e com Carta de Officio Ordene da mu-
nha parte ao Official que lhe parecer da dita Villa, 
para o prender e remeter. 

No dia de hoje dezertou o Soldado Granadeiro An-
tonio Moreira Maciel, filho de Manoel Barboza, na-
tural dessa Villa. levando o Fardamento miúdo. V . M . 
o faça procurar, prender e remeter com segurança e 
na falta dellè, ao dito seu Pay. 

D.8 G." a V . M . São Paulo a 20 d e Dezembro de 
1775 /"/• 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap." Mór Lucas de Siqr.a Franco — Em 
Atibaya 

Vista a informação que V . M . mandou aSignada, 
tão bem pelo Reverendo dessa Vila, V . M . logo logo 
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faça prender e remeter em ferros, com toda a segu-
rança e brevidade a Manoel da Costa Bouça. 

E tenhame cuidado na prizão de todos os dezer-
tores do seu destricto. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 20 d e Dezembro de 
1775 / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Alferes Victoriano dos S.to8 Souza 
Em o Facão 

Receby a carta de V . M . datada em dez do cor-
rente e com ella a lista dos Mossos Solteiros, que no-
tificou, para virem á minha prezença, dos quaes mui-
tos não tem vindo; pelo que todos os q lá aparecerem 
dos nomeados, na dita lista, sem despacho de izenção 
ou de espera, V . M . os prenderá e fará remeter á 
custa delles mesmos. 

Manoel Rodrigues, e Jozé Pires Monteiro ficão 
prezos. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 20 d e Dezembro de 
1775 / / 

Mart im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Ten.c Antonio Corte Santiago — Em Taubaté 

Vejo a carta de V . M . de onze do corrente e ates-
tação que com ella me remeteo; porém, vejo que V . M . 
não apronptou os cem homens voluntários e que não 
tem occorrido ao mesmo tempo que as Tropas nam 
podião esperar por V . M . nem o Real Serviço parar . 
Emfim, quatro Companhias de voluntários já marcha-
rão por terra e duas marchão nesta Semana por Mar; 
nem esta matéria era de natureza que permitisse es-
perarse porquem não aparecia, nem estava prezente na 
inaltenavel conjunctura das marchas, hé o que se ofe-
reçe agora dizer-lhe. 

D.» G.' a V . M . São Paulo a 20 d e Dezembro de 
1775 / / 

Mart im Lopes Lobo de Saldcaha / / 
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P.a o Sarg.'" Mór Francisco Jozé Monteiro 
Em Parnaguá 

Recebi na prezente conjuntura duas Cartas de 
V . M . e passo a escrever-lhe tres. 

Nesta respondo a de V . M . datada em cinco do 
corrente. As recrutas que vierão dessa Comarca, não 
merecem Piedade alguma. 

Humas porque vierão com documentos falços, se-
gundo V . M . .me diz, e outras porque tem dezertado 
quazi todas, tendo custado a Fazenda de Sua Mages-
tade mais que todas as recrutas de toda a Capitania. 

A respeito dos primeiros, ordeno a V . M . prenda 
a Matias Alz' Marinho e a João Antonio Pimentel, que 
forão na Lista dos Escuzos, por documentos falços; 
como V . M . me segura e os remeterá á custa delles 
mesmos. E a respeito dos mais, torno a dizerlhe quç. 
tem dezertado quazi todos os que vierão dessa Comar-
ca, de muito dos quaes tem hido relaçoens a V . M . , 
porém, como até á ultima hora poderão dezertar mais. 
sou a dizer-lhe qúe ahy e em todos os destrictos de 
onde V . M . me mandou recrutas, se devtem procurar 
com o mayor empenho e exactidão, a todos os que vie-
rão recrutados, e excetuando somente aqueles / me-
nos os dous sobre ditos / que forão na relação dos 
escuzos, ou não aprezentarem despacho de izençam, e 
para este fim passará V . M . as Ordens nessesarias pa-
ra serem procurados tanto ahy como em Curitiba, e a 
todos os que forem aparecendo me remeterá V . M . á 
custa delles, e não tendo todos, com que pagar-se 
saptisfará essa despeza pelos bens que tiverem aquei-
les que vierem nas mesmas levas; e deClaro a V . M . 
que na prizão dos dezertores tenho o mayor empe-
nho para fazer nelles empenho, aliás, nelles exemplo 
que enssigne os mais dessa Comarca a não serem ins-
solentes e rebeldes ao Serviço, e se V . M . poder ave-
riguar quem passou ou passar Certidoens e a t tes ta-
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çoens falças, a favor dos recrutados, me partecípe que 
ainda que sejão Camaras, eide fazer exemplo que as 
Cohibão. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha [ / 

P." o Sargento Mór Francisco Jozé Monteiro . 
Em Parnaguá 

Remeto a V . M . a Carta junta que me escreveo o 
vigario da Freguezia do Pilar, da Freguezia de Nossa 
Senhora do Pilar, para que V . M . averigue exactamen-
te o conteúdo nella; e achando ser certo, prender c 
remeter a Luis Gomes de Medeiros, Alferes de Orde-
nança da mesma Freguezia, e em tal cazo dirá V . M . 
-da minha parte ao Capitão Mór, me proponha Logo 
outro para o mesmo Posto. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap."1 Antonio Luis Pereira — Em Ubatuba 

Receby a Carta de V . M . de doze do corrente, e 
com a sua Soltura que me aviza, fico no conhecimen-
t o que sempre o chegarão a prender: ahi fazem to-
dos o que querem, mas elles o pagarão se não se 
•emendarem. 

V . M . esteja de acordo a prender os que lhe te-
nho ordenado, em aparecendo. 

Faça V . M . ajuntar quantas conchas grandes e pe 
quenas de varias Cores se puderem ajuntar, e reme-
termas em Caixoens, e não repare em despeza que 
toda farey pagar, em despeza aliás, pagar prompta-
.mente. 
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Igual empenho em penas, especialmente dos Co-
lhereiros, e que estas venhão com brevidade. 

Eu não sey quando yeyo o filho de Antonio Men-
des, e se veyo a muito tempo entendo que já marcha-
ria para o Sul, e emquanto o Pay se a camera o manda 
por Proprio, deve de pagar pelos bens da mesma Ca-
mera. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de 
1775 / / 

Ma: rim Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Jozé Barboza da Silva — Em Ubatuba 

Avizame V . M . em Carta de quatorze do corrente 
ser eleito Juiz dessa Villa para o proximo anno fuctu-
ro, e eu espero que faça justiça e que não premita as 
dezordens que costuma haver nessa Vila; o que sahic 
eleito por Companheiro de V . M . foy izento por ser 
Mamposteiro das Balas, e hé precizo que logo depois 
de tomar V . M . posse, proceda com a Camera e repu-
blicanos, Elejão de Barrete hum homem Capaz, e que 
mande logo buscar a uzança para servir com V . M . e 
entretanto, deve V . M . servir somente, de Juiz, pois 
os do anno prezente, assim que V . M . tomar posse, fi-
cão suspenços e não podem mais servir, quanto mais 
hum deles aqui se acha retido pelo engano que fez ao 
Juiz Companheiro, Carlos Gomes Moreira, e este he 
precizo, assim que V . M . tomar posse lhe ordene da 
minha parte, venha logo á minha prezença para vocal-
mente, á vista do outro, me informar do dito cazo, 
sem que o retido o possa negar, o qual retido, José 
Nunes, até não averiguar eu cá estas couzas, não pode 
seguir o seu destino, nem V . M . está responçavel pelas 
contas que elle dejVia dar dos rendimentos do Conselho, 
em que foy procurador o anno passado, porque estas 
lhe devião ter tomado os atuaes Camaristas, que por 
não as tomarem, estão responçaveis aos alcances do-
dito Jozé Nunes, nem este podia ser Juiz no anno pre-
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zente, tendo sido no passado Procurador, mas ahy fa-
zem o que querem, porem se senão emendarem daqui 
por diante seguro-lhes que o hão de pagar porque no 
tempo do meu Governo não hão de ficar os máos sem 
Castigo. 

D.S G.e a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.1" Manoel Cavalheiro Leite — Em o 
Bairro de S. Anna. 

Logo logo que V . M . receber esta, prenda e me 
remeta com segurança a Francisco da Silva, morador 
nesse Bairro de Santa Anna, eazado a menos de anno 
com Escolastica Thereza de Jezus, filha de João Fran-
cisco. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.il o Juiz Ordr." de Ubatfuba. Carlos Gomes Mou-
reirau 

Vejo a Carta de V . M . datada em quatorze do cor-
rente e nos termos que V . M . dis não tem culpas nas 
matérias em que nellas me fala; porém, como o cazo 
do Juiz suspenço, seu companheiro tirar o Irmão da 
Cadeya, onde estava prezo por V . M . á minha Ordem, 
hé cazo grande, e elle em tais termos deve dar con-
tas do Irmão; quero vocalmente prezentes ambos m.CCH 

averiguar o mesmo cazo: Portanto assim que o novo 
Juiz, Jozé Barboza, tomar posse venha V . M . com a 
mayor brevidade a minha prezença para a dita averi-
guação. 

D.S G.R a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de. 
1775 / / 

Mart im Lopes Lobo de Saldcaha / / 
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P.u o Juiz Ordr." de São Sebastião, Jozé da Silva 
Veiga 

Refletindo 110 que V . M . me participa na sua Car-
ta datada em dezaseis do corrente mez, sou a dizer-lhe 
que tudo o que manifestou o Administrador da Arma-
ção ter extraviado Joaquim da Silva Coelho, perten-
cente á Fortaleza, se deve repor na mesma, e assim 
o fará V . M . executar. 

Emquanto ao mais, como o Administrador fes 
acommodar os Negros da mesma Armação, tomo o pa-
recer em beneficio da mesma, e dos Contractadores. 
de não proceder por hora por essa intentada rezisten-
cia; assim não proceda agora V . M . por esse cazo con-
t ra o dito Administrador e Pretos e os deixar em paz. 

D.s G.de a V . M . São Paulo a 22 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap."1 Baltezar Roiz Borba — Santo Amaro 
Logo que V . M . receber esta aprompte e embar-

que as Bestas na forma que se declaram nas duas re-
laçoens juntas; as da primeira rellação devem estar 
aqui na tarde ou noute de segunda feira, que se con-
tão vinte cinco do corrente mez; e as da segunda Rel-
lação devem estar aqui na tarde de terça feira, vinte 
seis do prezente. 

D.B G.B a V . M . São Paulo a 24 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Sargento Mór Francisco Jozé Monteiro — Em 
Parnaguá. 

Pela Parada que hoje despedi para Santa Catha-
rina, que hade passar por essa Villa, escrevy tres Car-
tas a V . M . , e agora tomo a escrever-lhe em respos-
ta de cinco Cartas suas, que posteriormente me che-
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garão datadas em 22, 23, e 27, de Novembro e em qua-
tro e cinco do corrente, a que passo a responder. 

Em os Auxiliares melhorando escolherá V . M . os 
que forem capazes de servir, e mos remeterá por terra, 
porque por mar fazem exorbitante despeza, e a fas mal 
empregada com recrutas dessa Comarca, que quaze to-
das. tem mostrado o baixo espirito de dezerção, e por 
todos os que lá aparecerem sem despacho de izenção, 
repito a V . M . as inalteráveis ordens de os fazer pren-
der e remeter á custa delles mesmos: O mesmo deve 
V . M . praticar com o Irmão de hum dos dous Auxi-
liares, que diz forão ao Rio de São Francisco aonde 
diz lhe mandára avizo que produzio nelle e nos mais 
que lá estavão, os puniveis efeitos que V . M . me re-
fere. 

Aprovo a providencia que V . M . ahy pratica, e a 
idêntica que deo ao Capitão Ribas, de darem pruden-
temente licença aos Auxiliares que muito a precizarem, 
para as suas indispensáveis viagens com a advertencia 
de que para qualquer intidade haja sempre Soldados 
bastantes, bastantes, e hábeis. 

Pelo que V . M . me informa, e em outras Cartas 
me tem tocado, estou cabalmente persuadido que os 
receios do Capitão Mór das Lages, são afetados, e ca-
vilozos; e que quando o não focem mais util, nos era 
atacarmos e esperarmos os imaginados inimigos nos 
vantajozos passos de Curitiba, do que naquela distante 
aberta, e denominada Villa das Lages, onde os nosso-: 
Auxiliares chegarião destroçados e não tinhão os pa r -
tidos que V . M . me diz tem na d.a Curitiba; assim ain-
da que aquele Capitão Mór mande pedir os Auxiliares. 
V . M . lhos não mande. 

Não nos devemos embaraçar com as inaçoens da 
Camara dessa Villa, a respeito da assistência do Des-
tacamento da Fortaleza, porque agora me escreverão 
com data de dous do corrente segurandome que já a 
fazião, e eu lhe seguro na reposta, e V . M . lhe pode 
segurar da minha parte, que promptamente hade ser 
paga até o ultimo Real: 
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A mesma Camara me reprezenta era outra Carta 
•datada em vinte oito do mes passado, que essa Villa 
experimenta vexame com o destacamento da Fortale-
za, que dis cer inútil, como creyo pelas informaçoens 
que delia me tem mandado V . M . 

Eu persuado-me que me escreveria a Camera a di-
ta Carta no tempo que o destacamento era mais nu-
merozo, sem embargo do que depois do Brigadeiro Jo-
zé Custodio, que fica a partir, examinar a dita For-
taleza, e rezolver qu.e hé inútil, fará V . M . deminuir o 

. pequeno destacamento delia, para os pobres Auxiliares 
não padecerem os vexames que se puderem escuzar e 
não faltarem os viveres que se hão de remeter para o 
Sul. 

A respeito de Recrutas de Gorapuaba, e das mais 
partes dessa Comarca, obre V . M . o que entender, poi.-
como está nella, e tem honra, espero que hade fazer 
somente o que for justo. 

Também a respeito de completar as Companhias 
de Auxiliares e encher os postos de Sargento e doi 
mais Auxiliares, aliás, e dos mais Officiaes que care 
cer. pode V . M . obrar como entender, e tirar das Or-
denanças os sugeitos que lhe parecerem hábeis, sem 
se embaraçarem nos frivolos pretextos de dizerem que 
sam Sargentos, ou Cabos das Ordenanças. ou que pre-
tendem patentes de Ajudantes, ou a que lhes dera baixa 
o denominado Inspector, que houve nessa Comarca, e 
se os Officiaes superiores das ditas Ordenanças não 
obedecerem a esta minha determinação que V . M . lhe.-: 
fará ver, ou Capearem aos taes repugnantes, V . M . os 
prenda e mos remeta, ainda que sejão Capitaens Mo-
res e Sargentos Móres, e assim lho intime V . M . da 
minha parte, para nam poderem ignorar, alias, poder 
alegar ignorancia; e na mesma ignorancia, alias, e na 
mesma ocazião, faça saber ao Capitão Mór, e Sargen-
to Mór dessa Villa, que estou muito, muito, descon-
tente de não terem cumprido a minha Ordem de man-
-darem á minha prezença os chamados Administrado-
res das suas jurisdiçoens, nem ao menos os terem 
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apromptado para remarem nas canoas em que vinhão 
as recrutas, e que se dentro do tempo que V . M . lhe 
consignar não mandarem os ditos administrados, virão 
elles, Capitão Mór e Sargento Mór, prezos em ferros,, 
para receberem o condigno Castigo da sua rebelde de-
zobediencia e V . M . assim o executará, se elles no 
tempo conssignado não executarem a deligencia. 

A recruta de Guaratuba, que lhe entregou o Ou-
vidor na qual V . M . me fala na Carta de vinte sette 
de Novembro, suponho que hé huma pequena recruta 
que veyo a muitos dias, e se há outra, ainda não 
chegou. 

As minhas Cartas que forão para o Capitão Mór 
e Sargento Mór, não se havião de perder, porque na 
conjunctura em que escrevy a V . M . , escrevy a elles 
e quem entregou a de V . M . havia de entregar as que 
hião para os mesmos; bem aviado estava o portador, 
se assim o não fizece: mas se elles se querem meter 
no escuro, mostre-lhes V . M . os sobreditos Capitolos 
e intime-lhes de ,viva voz. 

Pelos mesmos fundamentos com que já respondi 
nesta Carta a respeito de não irem os Auxiliares para 
as Lages, rezolvo que nem por Curitiba, nem por Go-
rapuaba, mande V . M . as muniçoens para a mesma 
Villa, porque escuzamos perde-las, e fazer avultadas 
despezas na condução, e assim as faça V . M . recolher 
na Fortaleza de Pernaguá e se. carregarão em receita 
ao Comandante delia, declarando-se donde vierão e pa-
ra onde hião, e fará avizo desta minha ultima' rezolu-
ção ao Capitão Mór das Lages, e das rezoens q. tive 
para toma-las. 

O ficarem cá muitos que V . M . diz supuzéra vol-
tassem, e hirem outros que supunha ficarião, procedeo 
como V . M . diz, do engano ou falcidade das listas, o 
que já não posso totalmente remediar, porque o regi-
mento de Infantaria de São Paulo e a Infantaria de 
Voluntaris tem marchado quaze toda, e nas proximas-
oitavas marcha o resto; porém, ainda se pode reme-
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diar em parte, isto hé, mandando V . M . dos que forão, 
aqueles que entender deviam ficar. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 24 de Dezembro de 
1775 .// 

M a r t i m Lopes Lobo Sa danha / / 

P.a o Cap."1 Comd.1 Fernando Leite Guimaraens 
Em Santos. 

Logo que V . M . receber esta faça expedir pelas 
paradas o enserado que vay com Cartas para o Senhor 
General do departamento cie Santa Catharina. 

Serve tão bem esta de avizar a V . M . que na pró-
xima terça feira, que se hão de contar vinte seis do 
corrente, marcharão, daqui duas Companhias de Infan-
taria dos Voluntários reaes, e no outro dia, que hé quar-
ta feira, vinte sete deste mesmo mez, marcharão tão 
bem daqui as tres Companhias restantes, do Regimen-
to de Mexia, e segundo este avizo, já V . M . pode ver 
eme na quarta e quinta feira deve ter Canoas e as lan-
chas das Embarcaçoens promptas no Cubatão, para 
transportarem dali as cinco Companhias, para as Em-
barcaçoens em que hão de ir para Santa Catharina, e 
que estas devem estar promptas, e tudo mais que hade 
ir e lhe tenho ordenado. 

Adiante-me em logo logo. a Parada por terra, por-
que hé precizo que tenha chegado a Santa Catharina 
quando as Companhias lá chegarem. 

D.s G.° a V .M. Sam Paulo a 24 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Juiz de Fóra da V." de Santos, Jozé Carlos 
Pinto de Souza 

Em Carta de 21 do corrente me participa V . M . 
fezera o inventario da Fazenda do Cubatão. para dar 
posse ao novo Administrador João de Souza de Carva-
lho, segundo a junta da Real Fazenda lhe ordenára: 
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outrossim, me partecipa no resto de sua Carta, o que 
passará e fizerem a respeito dos Escravos e Feitores. 

Emquanto á primeira parte, está bom e a mesma 
junta deve V . M . dar conta de ter executado a ordem 
que lhe derigio para o .inventario e posse. • 

Emquanto a segunda parte de quererem ou nãc 
quererem os Escravos este ou aquele Feitor, e de es-
tar o actual amancebado, e o ter estado o que perten-
dia entrar, são couzas que não nos pertencem, porque 
ao Administrador pertence somente por feitor á sua 
saptisfação e aprovação, pois pelo mesmo fica respon-
sável, e porisso se não pode nem deve obrigar a que 
tenha por feitor o actual: 

Quanto mais este confeça V . M . que está amance-
bado na Fazenda e que Manoel Alvres, o esteve; e se 
isto nos importasse, menos mal era ter estado, que 
estar actualmente assim V . M . faça logo, saber ao no-
vo Administrador que pode ter por Feitor aquém qui-
zer, visto que por este hade ser responsável. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 24 de Dezembro de 
de 1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.;l o Cap.m Comi* Fernando Leite Guimaraens — Em 
Santos. 

Já hoje expedi para V . M . huma Carta pela Pa-
rada que dirigi para ir pelo Caminho de Terra, para 
Santa Catharina, e agora responderey a tres de V.M 
datada em 19, e 22 do corrente. 

Por huma faço sciente de que o Sargento Mór 
Francisco Jozé Monteiro, está já entregue das Muni-
çoens que V . M . por ordem minha lhe remeteo para 
as Lages.-

Em outra me fala V . M . na remessa do prezo Joa-
quim da Silva Coelho, em o qual me fala mais larga-
mente na ultima, e depois que me for preze-nte as ex-
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cluzivas que elle me alegar e a vista de documentos 
que parão em meu poder beide fazer-lhe justamente 
justiça como merecer. 

Estimo que estejão promptas as Embarcaçoens do 
que lhe pareceo nessesario pois como já lhe avizei ter-
ça e Quarta feira partem as cinco Companhias que hãe 
de ir nellas. 

Espero que concluídos os concertos das Armas da 
quarta Companhia de Cavalaria, as mande logo como 
me diz para o Cubatão. 

Recomendo-lhe muito toda a providencia que pu-
der dar para se prenderem os Dezertores que os Pes-
cadores virão na Ilha Queimada: se a guarda do Cuba-
tão fizera a sua obrigação não terião aly os Dezerto-
res passo tão franco. V . M . advirta que tenhão mais 
cautela nelle, alias que sentirão os seos descuidos. 

As tres Embarcaçoens que vierão de Santa Catha-
rina, e hande levar Tropa não paguem m.'° embora 
emolumentos visto V . M . me informar que da mesma 
Ilha ao mesmo fim; porem todas as mais a devem pa-
gar, e assim lho advirta V . M . e tão bem ao Adminis-
trador da Alfandega com que decido a parte que a 
este respeito dece ao Juiz delia o dito Administrador. 

D." G.e a V . M . São Paulo a 24 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.1 o Cap.'" Mór Antonio Corrêa de Lemos Leite 
Em Parnahyba 

Na prezente hora em que recebo a Carta de V . M . 
datada no dia de ontem, em que me da conta da pri-
zão de Thereza Branca cazada, e Florencia, solteira, 
mandey fazer a Portaria junta que V . M . fará entre-
gar logo por algum Official de Ordenança e q. consigo 
leve testemunhas ao Capitão Policarpo Joaquim, para 
logo, logo, elle a soltar e se abster de prender mu-
lheres sem puzitiva Ordem minha, para prizão. e se 
fizer o contrario V . M . me dará parte. 
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Como V . M . tão bem me dá conta de que o mes-
mo Capitão pelos motivos que V . M . me expreça tem 
disfarçado dous irmaons de Baltezer Roiz' Fam; cinco 
filhos do Capitão João Martins da Cruz; hum filho 
de José Oliveirão Bernardes; hum filho de Ignacio 
Barboza de Araújo; o Alfayate Antonio Jozé de Bar-
ros; e Bartolomeu da Rocha Franco, e Seu Irmão Da-
niel; V . M . logo logo aproveitando aprezente conjunc-
tura de festa e dias Santos em que provavelmente hão 
de estar nessa Villa. prenda a todos os ditos mossos, 
e logo logo mos remeta ou os que agora poder pegar 
pellos; de forma que estejão cá quinta feira a noute 
ou Sesta de manhaâ até as oito horas. 

D. G.c a V . M . Sãò Paulo a 26 de Dezembro de 
1775 / / . -

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Ten.° Cor.61 Comd.B Henrique Jozé de Figueiredo 
F. fes perante mim as provas da Sua Nobreza e 

vay servir de Cadete, no Regimento de Voluntários 
Reaes de que sou Coronel, e V . M . como Comandante 
do mesmo Regimento o fara reconhecer, e lhe faça 
guardar as destinçoens que lhe competem. 

São Paulo a 27 de Dezembro de 1775 / / 
M z r r i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Passarão-se cinco deste theor; para Manoel de 
Almeida Paes; Lopo Leme da Silva; Manoel Joaquim 
de Sá Pinto do Rego; Salvador Pedrozo de Barro:; 
Goys; Antonio da Cunha Rapozo Leme. 

P.a o Juiz Prezd.fi e mais Off.es da Camera da Villa 
de Parnaguá. 

Na prezente conjunctura recebo duas Cartas de 
V.M.CBS, huma datada em vinte oito do mez passado e 
outra em dous do corrente: Na primeira me reprezen-



— 73 ^ 

tão V.M.ces o vexame que essa terra experimenta con-, 
o Destacam.tu que todos os mezes guarnece a Forta-
leza que por mais guarnecida que esteja segundo 
V.M.0®8 dizem não pode defender a entrada que po-
outras Barras muito a salvo se pode fazer. 

Eu perçuado que quando V.M.068 escreverão esta 
Carta, se fazia o Destacamento mais numerozo, e não 
agora que somente por ordem minha e vão os poucos 
Auxiliares que se precizão para guardar o Trem da 
mesma Fortaleza, sem embargo do que agora avizo 
o Sargento Mór de Auxiliares dessa Comarca que vay 
o Brigadeiro Jozé Custodio, examinar a dita Fortaleza 
e que achando-a inútil a guarnição som.te os menos 
Auxiliares que possível for. 

Na outra Carta me falão V.M. rea na assistência que 
principiarão afazer no primeiro do corrente aos sobre 
ditos Auxiliares, e as Recrutas: eu outra ves lhes se-
guro que huma e outra despeza promtamente lhes eide 
mandar saptisfazer na Junta, ainda que a: que se fez 
com as recrutas vindas dessa Comarca tem cido na 
verdade mal empregada, porque quazi todos os recru-
tados nella tem dezertado com tal escandalo meu e de 
todos os que vem a sem razão com que dezertão, pelo 
ciue estou muito mal satisfeito dos nascionaes dessa 
Comarca, especialmente dessa Villa, e da Curitiba, e 
se as Cameras e bons dessa Villa não quizerem encor-
rer no mesmo dezagrado, e nas penas que S. Mg.'1" 
tem fulminado, não só contra os Dezertores, mas tão 
bem contra todos os que lhe dão Auxilio e favor, e os 
capeam, e não prendem e remetem, como farey .ver 
a V. M.™8 em conjuntura menos ocupada com a remes-
sa das mesmas Reaes Ordens, fação V.M.0®8 e todos 
eficaz deligencia de prender e remeter aos mesmos De-
zertores que de sciencia certa sey que tem voltado para 
suas Cazas, e-se assim o não fizerem não se queixem 
do que suceder a toda essa Comarca. 

D. g.® a V . M . São Paulo a 27 de Dezembro de 
1775 / / 

Múirt-im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.H o Cap.'" Mór Lucas de Siqr." Franco — Em 
Atibaya 

Estimarey a vinda do insolente Manoel da Costa 
Bouças, e estimarey que V . M . com toda a eficacia 
passe apertadas ordens para que em todo o destricto 
da Sua Jurisdição se prendão todos os Dezertores que 
para essas Freguezias tem Ilido expecialmente os na-
cionaes dellas que tem Dezertado. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 27 de Dezembro de 
1775 . / / 

Msrr i i t i Lopes Lobo de Sa idsnha I I 

P. o Cap. " Jozé Leme da S 
Em Jaguary 

Agradeço a V . M . a prizão de Manoel da Costa 
Bouças que fica já seguro, e proximo ao destino que 
lhe heide dar, e aprizão do Dezertor Gregorio de Aze-
vedo que V . M . diz tem lá em segurança; porem co-
mo V . M . diz dá guarda com pouca gente, porque 
muita não tem tido Bexigas, sou a dizer-lhe qúe as-
sim que tiver passado o perigo dellas lançe hum gri-
lhão no mesmo Dezertor para que não fu ja ; e assim 
que puder fazer viagem a cavalo mo remeta. 

Também agradecerey a V . M . se com amesma efi-
cacia prender outros dezertores dessa Freguezia que 
para ella tem hido; bem advertindo que na prizão del-
les tenho o mayor empenho. 

D." G.e a V . M . São Paulo a 27 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.:l o Cap.'" Mór Manoel da S.11 Reys — Em Gora-
tinguetá 

Chegou com a Carta de V . M . e com o resto dos 
cem homens, Manoel Francisco de Toledo; porem o 
tempo que pela demora já eu tinha expedido as Com-
panhias de Voluntários Reaes, mas sempre estimey a 



— 7 5 ^ 

vinda das recrutas, porque pelos muitos que tem fa-
lescido, e dezertado, servirão para completar dua> 
Companhias que hião já em .Caminho, e tres que estão 
a marchar, 110 que tudo fes grande Serviço a Sua Ma-
gestade o dito Manoel Francisco de Toledo, e V . M . 
obrou muito bem em o auxiliar, pelo que eu lhe ti-
nha deixado posto rezervado pelo merecer, porem aten-
dendo a alguas circunstancias que elle me expõem, <i 
a não o dever atropelar agora, mando-o para o exer-
cito atras das Companhias que ja partirão há muitos 
dias, e atendendo finalm.tc que elle pelo seu dezemba-
raço e honra, poderá ahy fazer serviços grandes, e do-
mar os que são infiéis ao Serviço, rezolvi conferir-lhe 
o Posto vago de Tenente da Cabalaria Auxiliar dessa 
Villa, até haver couza mais útil em que o prova e va> 
encarregado de Ordens minhas, em que V . M . o auxi-
liará como costuma; e V . M . me remeta a lista dos 
que se refugiarão para a Parahyba Nova por não ser-
virem, não se esquecendo de incluir nella ao tal Jozé 
Giz' dos Santos em quem fala que eu tão bem não me 
esquecerey dos insolentes que voltarão da Ilha grande 
para o Facão, por que ainda que vierão pelo favor do 
meu Bando, vejo que abuzão delle, e que são prejudi-
ciaes naquela Freguezia como V . M . me diz. 

Conserve V . M . na Cadeya os Pais dos refugiados 
e proceda em todo o tempo contra estes e contra to-
dos os Dezertores que lá aparecerem, até reduzirmos 
esse Povo a huma verdadeira obediencia. e se for nes-
sesaiia providencia mayor estou promptissimo a dalla. 

Prenda a Ângelo da Sil.Va até aparecer o filho, 
que não sendo Criminozo nem individado se refugiou 
para a Campanha de Marzagão. 

Se os que deixa hir até segundo avizo para as suas 
naturalidades não vierem quando o forem chamados, 
sentirão elles e os Pays os efeitos da sua desobe-
diencia. 

D.8 G.e a V . M . São Paulo a 28 de Dezembro de 
1775 / / 

Múirt-im Lopes Lobo de Saldanha / / 



P.a o Sargento Mor José Galvão de França — Em 
Goratinguetá 

A carta de V. M. me renova o sentimento do fa-
lecimento do nosso Alferes. 

Eu na verdade o pertendia augmentar em Pos-
tos a que ja tinha dado principio; porem Deos quiz 
dar lhe outros aumentos, levando-o para sy com be 
lissima conformidade e com a circunstancia de morrer 
nos braços de seo estimavel Tio: 

Conformemo-nos ambos com a vontade de Deos, 
e da minha posso segurar-lhe, que será indefectível em 
atender a V. M. no que me for possível. 

Ds. Ge. a V. M. tn.s a.s São Paulo a 28 de De-
zembro de 1775 — 

M s r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a O Juiz Ordr." alias Prezd.' e Off.5 da Camera 
da V.a de Goratinguetá. 

Recebo a Carta de V.M.068 datada em dezanove do 
corrente, e a recruta que com ella mandarão; e não 
tendo eu sentido nem estranhando a medeação de 
V.M.m* a f a v o r d o s qUe s e tinhão cazado, e termo de-
pois da publicação do meu Bando, sinto porem a de-
mora que V.M.cail reconhecem e justamente int ; '-
concideravel; porque não me sendo possiVel por huma 
parte demorar a expedição das Tropas e não esperan-
do já por outra parte que V.M.oes manda cem a recruta, 
principiei no dia oito deste mesmo mez a espedir as 
Companhias de Voluntários Reaes, e no dia de hontem 
em que receby a de V.M.ces tinhão marchado as dua-: 
ultimas Companhias da gente da Marinha, por isso não 
me hé possível já mandar a V.M.ces os ditos Cazados 
por quem intercederão porque já partirão a muitos 
dias; mas em eu podendo fazelos recolher não me des-
cuidarey de dar gosto a V.M.<íes. que por alta provi-
dencia me mandarão esta recruta tanto a tempo de 
me ser nessesaria que logo immediatamente mandey a 
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mayor parte delia a encorporar-se nas ditas duas ul-
timas Companhias que hyão já em marcha, e o resto 
(exceto Joaquim Roiz' filho de Joaquim Leme, que 
vay escuzo por pequeno) fica no regimento de Infan-
taria, que fica a marchar. 

Nestes termos se as recrutas de V.M.ces não che-
garão a tempo de servirem aos Cazados, semprê che-
garão a tempo de V.M.003 fazerem com ellas Serviço 
a Sua Magestade o de me socorrerem em ocazião opor -
tuna pelo que fico a V.M.ce8 muito obrigado. 

D.8 G.® a V.M.ees São Paulo a 28 de Dezembro 
de 1775 / / 

fvUrí im Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.'1 o Cap.'" Mór Antonio Corrêa de Lemos Leite 
Em Parnahyba 

Agradeço a V . M . o zelo e promptidão com que 
me mandou os apaniguados do Capitão Policarpo Joa-
quim que a vista dos mesmos me ouvio hoje como 
merecia, e lhe ordeney que os tres que, tem na Fazen-
da mos remeta, e se assim o não fizer elle o sentirá. 

Dos mais só voltarão izentos por pequenos, Ma-
noel e Francisco, filhos do Capitão João Miz,', e Án-
tonio de Moraes, solteiro. 

A velha que se acha na Cadeya já em requerimen -
to delia a mandey hoje soltar; e as duas serão soltas 
em virtude da Portaria, que ja mandey, não obstante 
a imformação que o mesmo me dava que instava que 
eu mandasse de repente vêr a Cadeya segurandome, 
que não se hayião de achar as mulheres entre os ho-
mens prezos, e sim em prizão separada, e sendo as-
sim quizera que em outra conta semelhente se me diga 
somente a verdade. 

D.8 G.° a V . M . Sam Paulo a 29 de Dezembro de 
1775 / / 

Marf im Lopes Lobo de Saldanha I I 
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P.a o Dr. Juiz de fora Joze Carlos Pinto de 
Souza — Em Santos 

Agradeço a V . M . as expreçoens com q. me f e -
liscita na prezente ocazioeris de Festas, as quaes es-
timarey passe V . M . com feliscidade e saúde. D.s G.e 

a V . M . m.s a.s S. Paulo a 29 de Dezembro de 1775 / / 
M i r í - i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Cap.m Comd.' Fernando Leite Guimaraens 
Em Santos 

Estimo a attenção de V . M . e igualmente dezejo 
que V . M . tenha boas festas, e as felicidades que-
merece. 

As Embarcaçoens que V . M . no dia vinte cinco 
havia de mandar para o Cubatão, havião de ter ali de-
mora a esperar pelas duas Companhias primeiras de 
voluntários, porque somente na quarta feira que se 
contarão vinte sete do corrente poderão marchar des-
ta Cidade. 

As tres Companhias restantes do Regimento do 
Coronel Mexia, havião de partir sucessivamente cada 
huma em hum dia, por ter refletido que indo todas 
tres juntas não terião comodidade nos Pouzos do ca-
minho ; porem por falta de índios somente amanhãa 
principiarão a marchar para baixo, pois tenho disposto 
que amanhãa marche o Capitão Mandante Joaquim 
X.er de Moraes Sarmento, que no outro dia marche a 
Companhia de Granadeiros; e no outro o Coronel, se 
chegarem as Conduçoens que tenho mandado buscar 
a todas as Aldeyas. 

Assim regulará V . M . o tempo em que devem es-
tar as Embarcaçoens promptas no Cubatão. 

Estimo que expedice logo a Parada; e emquanto 
adverem ir direitas ao Porto de São Vicente e virem 
daly em direitura a esta Cidade, estou prompto a con-



— 79 —-

~vir, com tanto que V . M . de ordens e providencias pa-
ra no mesmo Porto assim se executar no que espero 
avizo de V . M . 

Quando chegar o Cabo de Granadeiros saberey as 
Armas que tras e onde deixa as da quarta Companhia. 

D." G.* a V. M. São Paulo a 29 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.n o Dr. Ouv.or de Parnaguá Antonio Barboza de 
Matos Coutinho. 

Receby a Carta de V . M . com os tres Mappas das 
denominadas Villas de Guaratuba; Sabauna, e Povoa-
ção de Arapira, que estimey ver; porem quizera que 
ao menos, viesse outra Via dos mesmos Mapas, e me-
lhor seria que viessem tres de cada huma das ditas 
Povoaçoens, pelo que recomendo a V . M . mande pelo 
seu Escrivam tirar as ditas copias para ver se posso 
escuzar de dar ao Brigadeiro Joze Custodio, o traba-
lho de tirar plantas de Povoaçoens tão insignificantes 

D.B G." a V. M. São Paulo a 29 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r f i m Lcpes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Cap.m Pedro Miz Coimbra — Em Parnaguá 
Agradeço a V . M . a atenção de sua carta em qu<-

offerecendose para o que eu lhe determinar, me pede-
me lembre de V . M . digame em que me posso lem-
brar, que o meu animo hé propenço a fazer bem. 

Suponho que o seu Ouvidor lhe dará agora a in-
cumbência de tirar mais Copias das Plantas que fes 
assim não lhe faço agora a mesma recomendação, por-
que não he justo mortificalo com multiplicados pre-
ceitos. 

D.s G.e a V. M. São Paulo a 29 de Dezembro de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P.a o Juiz Prezid/ e Qff."* da Camera desta 
Cidade. 

Agradeço a V.M.<es a attenção de me fazerem ver 
as condiçõens com que pertendem fazer rematar o 
Açougue: Pareceme boas e úteis especialmente as d,> 

haver Carne todos os dias e vitela duas vezes na Se-
mana e me persuado que em tudo o mais as farião 
comforme os uzos e costumes, e provimentos dos cor-
regedores. 

13.8 G.p a V . M . Sam Paulo a 30 de Dezembro de 
1775 / / 

Mr-ífim Lopes Loho de Saldsnha / / 

P.a o Ten.*" Coronel Comd.0 Henrique Joze de 
Figueiredo 

Receby a Carta de V . M . escripta antes dontem a 
(|ue sou a dizer-lhe que, hum -dos dous Soldados que 
V . M . dis dezertarão da Companhia do Capitão Anas-
tacio, me parece será hum que se veyo aprezentar, ao 
qual entreguei ao Coronel Manoel Mexia, e lhe orde-
ney lhe assentasse Praça no seu Regimento em re-
phins do prezo que lhe pertencia e V . M . levou da Ca-
deya, e se com efeito for este hum dos dous sobredi-
tos V . M . saiba delle dos respectivos Armamentos. 

Voltarão os doze. das segundas recrutas: e como 
V . M . levou dezoito, resta seis e não quatro e como 
V . M . me diz. — Como os ditos seis resarsirá V . M . 
alguma falta que achar em falta aliás em Santos, nas 
duas Companhias, e os que restarem os entregará 
V . M . ao sobre dito Coronel, para lhes assentar Praça 
no seu Regimento. 

V . M . deve tão bem em Santa Catarina entregar 
Mappa das seis Companhias de Voluntários que tem 
marchado ao Senhor daquele departamento. 

D.s G.e a V . M . São Paulo a 1 de Janeiro de 
1776 / / 

Múirt-im Lopes Lobo de Saldanha / / 
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P. ' o Coronel Manoel Mexia Leite 

Por justos motivos que me forão prezentes, hé 
precizo que V. S.a logo que receber esta clê Bayxa a 
Jozé Ribeiro da Companhia de Sarmento, e o deixe 
voltar para esta Cidade. 

Na Carta Junta, ordeno ao Tenente Coronel Co-
mandante dos Voluntários, entregue a Vossa Senho-
ria alguns Soldados que lhe sobrão, aos quaes V. Se-
nhoria assentará Praça no seu Regimento. 

São Paulo a 1 de Janer." de 1776 / / 
M r r t i m L o p ; s Lobc de Saldcnha / / 

P.a o Juiz Prezid.0 e Off.'8 da Camera da V.a 

de São João de Atibaya. 

Receby as Cartas de V.M.''06 datadas em 27 do pro-
ximo mez passado: Em huma me dão parte de que 
elegerão quatro Auxiliares para servirem na Camera,. 
o que não reprovo porque dezejo que nas Camaras sir-
vão pessoas capazes, e de honra. 

Na outra me fazem V.M."-'8 vêr com certidoens 
terem feito noteficar aos lavradores de trigos para os 
trazerem a vender a esta Cidade; tenhão V.M.ces vigi-
lâncias de que assim se execute. 

D.s G.6 a V . M . São Paulo a 1 de Janeiro de-
1776 / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.- o Cap.nl Comd.' Fernando Leite Guim.ps 

Em Santos. 

Vejo o que me diz nas Cartas de 28, e 30 do pro-
ximo mez passado, a que passo a responder com a pre-
ciza preça. 

O Tenente Coronel não me fala em precizar de 
Armas; porem como lá as pede a V . M . lhas fará dar 
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com recibo, e da mesma forma ao Coronel Manoel Me-
xia Leite; o que pedir dos Armazéns. 

O mesmo Tenente Coronel me fala em Azeite e 
vinagre para toda a Tropa; porem V . M . deve dar-lhe 
somente o que se pratica. 

Mande muito embora' examinar a conta das Pi-
pas ao Rio e faça ter grande cuidado no Hospital no*-
soldados Antonio Ramos Queiroz e em todos os mai:; 
que tem vindo da Barra para o mesmo Hospital, por-
que são prezos de muita circunstancias, e dezejo que 
nenhum mo fuja, e recomendo muito a V . M . toda a 
preciza cautela com elles e que assim que tiverem al-
gua melhora se segurem. 

Amanhãa marcha daqui o Brigadeiro Jozé Cos-
todio a examinar o estado das Fortalezas Armazéns 
etc. V. M. lhe franquei tudo para elle íazer a deli-
gencia. 

D.3 G . e a V . M . São Paulo a 1 de Janr.° de 1776 / / 
M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o Coronel Mexia Leite alias Manoel Mexia 
Leite estando nesta Cidade. 

Porquanto El Rey N. Snr' foy Servido ordenar no 
Seu Real decreto de 25 de Agosto de 1762, que as an-
tigüidades dos Officiaes se regulacem pelo que deter-
mina o Decreto de 30 de Abril de 1735, a Sua Real re-
zolução de 30 de Janeiro de 1754, e avizo que mandou 
fazer ao Conselho de Guerra em 20 de Maio 'do refe-
rido anno, em cuja conformidade os provimentos ou 
nomeaçõens a que por Ordem Regia procedy rtos an-
tecedentes mezes e no prezente no regimento de In-
fantaria de São Paulo constituem hua só e única Pro 
moção em cujos termos a antigüidade senão pode re-
gular pela prioridade da nomeação expedição da Pa-
tente, ou do acentamento da Praça, porque em caze 
tal exprèçamente determina o mesmo Senhor na sobre 
dita Real Rezolução, expedida em 14 de Fevr.0 de 1754 
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que se regulem as antigüidades da única Promoção 
(qual aprezente) pelas Patentes antecedentes, ou pe-
la das Praças não tendo tido as ditas Patentes, obser-
vando-se o dito decreto do anno de 1735 como novis 
simamente se mandou observar afavor do Capitão de 
Cavalos, Christovão Antonio Lobo de Saldanha, em 
avizo expedido pela Secretaria de Estado dos Nego 
cios do Reyno em 20 de Novembro de 1773. 

Portanto em execução das referidas Ordens Re-
gias, regulará V. Senhoria, e fará regular as antigüi-
dades dos Officiaes do Seu Regimento (Cuja promo 
ção única tenho agora concluido, promovendo huns e 
removendo outros) pelas Patentes antecedentes, e na 
falta delas pelas Praças, de forma que ficará sendo 
mais antigo Capitão, o que fosce mais antigo Tenen-
te; e desta mesma forma os Officiaes promovidos aos 
mais postos. 

D.6 G.'' a V . M . São Paulo a 29 de Dezembro 
de 1775 / / 

M - r ! i m Lopss Lobo de Saldanha / / 

P.a o Administrador Salvador de Oliveira 
Leme — Em Sorocaba. 

Depois de agradecer a V . M . a promptidão com 
que municiou os Pouzos determinados para as quatro 
Companhias de Infantaria dos Voluntários, e bom aga-
zalho, que fes a Companhia do Capitão Antonio Roiz' 
Fortes como elle me participou o que estou certo V . M . 
praticaria com as mais Companhias que a V . M . re-
corressem, passo a ocupar a seu prestimo nas seguin-
tes ocazioens do Real Serviço. 

Logo que V . M . receber esta, expedirá por para-
da as Cartas juntas, aqual Parada sendo precizo a pe-
dirá da minha parte ao Capitão Mór dessa Villa, fa-
zendo a V . M . expedir com a mayor brevidade, porque 
importa que logo sejão entregues as Cartas a quem 
declarão os sobrescritos para estarem promptas as cou-




